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A SEMANA 
A epigrapho desta chronica de-

via ser hoje «A quinzena», em 
vm. de «A semana». Com cffeito, 
«A semana» anterior ficou no 
tinteiro, devido ao enorme espa-
ço oecupado peio Congresso dos 
Lavradores. Em compensação, 
quem leu esta folha não precisa 
mais de esclarecimentos sobre o 
que occorrcu naquclla memo-
rável reunião e, além disso, para 
8. Paulo, a semana pesada foi 
só e exclusivamente aqticllo Con-
gresso. 

Não sc pensou, nem se cuidou 
noutra cousa; e o assumpto é 
tão actual, tão interessante, tão 
vital para cada tim dos paulis-
tas, que, ainda agora, toda a at-
tenção publica está presa á res-
posta do governo. Que fará clle? 

Eliminação de 20 *[. de cafés 
baixos ? Reducção do tarifas ? 
Empréstimos aos lavradores ? 

Todas essas medidas depen. 
dem tanto da execução, que 
qualquer delias, uma vez decre-
tada, deve inspirar mais temor 
do que contentamento. Qual-
quer delias pôde reduzir-se a 
pelor emenda que o soneto, ou 
pôde matar a doente pela cura. 

Ahi está, por exemplo, a lej 
prohibitiva das novas planta-
ções; que resultados trouxe ? Sc 
vigorar por dous, ou três annos, 
irá valorisar as terras vizinhas, 
o sul c o triangulo do Minas, 
sem o menor beneficio para os 
lavradores de São Paulo. Com 
ella, até ngora, os preços do ca-
fé não fizeram outra cousa se-
não baixar o persistir na baixa. 

Quanto á eliminação, ainda 
quando acceitemos, por hypothe-
se, suas apregoadas vantagens, 
estacamos recciosos deante das 
difficuldades praticas. Tudo de-
pende disso. Deve o café desti-
nado á eliminação vir para San-
tos, dispendondo inutilmento fre-
tes ? Dado que haja de vir, de-
verão os exportadores pagar os 
20 0[0 sobre cada remessa para 
c Europa, no niesino dia floU«?-
pacho, ou serão os 20 0[0 tirados 
e pagos da quantidade exporta-
da cm cada mez, de cada expor-
tador ? Estabelecido, como é na-
tural, que os 20 0[0 sejam con-
stituídos de cafés baixos, a pro-
cura destes angmentará .sensivel-
mente, do modo a elevar o seu 
preço quasi ao nivel do bom. 
Além disso, convém saber se a 
eliminação se fará pola queima, 
ou do outra fôrma. Emfim, a no-
va medida, ao ser adoptada, tra-
rá fatalmente grande perturba-
ção no mercado. Não somos, po-
rém, competentes para julgal-a. 
Expomos apenas 03 nossos re-
ceios. 

Afinal, a questão do Acre foi 
collocada nos devidos termos. 
Ficou no logar cm que devia ter 
sido posta desde o principio : é, 
pois, uma solução, e solução tan-
to mais vantajosa para nós e 
gloriosa para Rio Branco, quan-
to já estavamos encurralados nuin 
•toeoco sem saliida, graças ao de-
sazo do governo do sr. Campos 
Salles. Reconquistamos o terreno 
perdido c podemos agora, com a 
j>lena e expressa approvação da 
Bolivia, occupar mi l i tarmente 
nquella região. 

Os bravos acreanos, que, por 
tanto tempo, com tenacidade he-
çoica, defenderam a sua naciona-
ljdade, vão agora trabalhar á 
sombra da bandeira brasileira) 
pela qual muitos dentre clles 
morreram abnegadamente. 

< E dizer que isto que conso-
guimos agora nos foi offerecido 
espontaneamente, ha três annos, 
em nome da Bolivia, pelo mi-
nistro. Salinas Vega! E dizer 
que o governo brasileiro rccu-
60u insistentemente occupar o 
Acre, policiai-o e defender a po-
pulação bra siielra alli residente! 
E, acima do tudo, lembrar que 
•quelles nossos patrícios foram 
rechaçados e perseguidos pelo 
governo de sua patria, que não 
duvidou de dar armas aos boli-
vianos para matai-os! 

Do facto, o governo da Repu-
blica deu livre accesso pelo Ama-
zonas ás expedições bolivianas 
que Iam conquistar o Acre ; ar-
mou uma flotilha nossa, da nos-
ta armada, para caçar os nossos 
patrícios, como tudo consta dos 
documentos da Secretaria do Ex-
terior. 

Esta serie de erros de um go-
verno republicano custou a vida 
* milhares de brasileiros e custa 
«(ora milhares de contos ao 
^Thesouro nacional. Entretanto, 
10« «actores de tio grande crime 
•tio tiveram a minima punição ; 
£or»m endeosados pelo Congres-

Se não fôra a tenacidade dos 
acreanos, que nio quizeram per-
der a sua nacionalidade e, de 
arma nn mão, pugnaram pelo 
Brasil contra o governo brasi-
leiro alllado com a Bolivia, o 
Acro seria agora, não mais bo-
liviano, mas americano. Teriam 
triuinphado os interesses do ge-
neral Pando e os Estados-Uni-
dos estariam senhores de uma 
parte da bacia amazônica. Mais 
u m v a t i c í n i o d a Illusão America-

na se teria rcalisado. 

Quem nos salvou ? O povo 
brasileiro, o acreano, o caboclo 
da nossa terra, divorciado do go-
verno e perseguido por clle. 

Quem commandou a victoria ? 
Um diplomata áa escola do Im-
pério. 

Para salvar o Brasil, ê preciso 
amplinr o exempla do Acro : o 
povo, divorciado do governo, 
pôr-se ás ordens dos estadistas 
do Império. 

G. C. 

M o t a s 
gabemos que o governo do Estado. 

por solicitarão da Saciedade Nacional de 

Agricultura, far se-á representar na Ex-

posição Rural, que se inaugurará breve-

mente em Buenos Aires. 

Será incumbida de promover a repre-

sentação do Estado naquelle certaiuen a 

Sociedade Paulista dc Agricultura. E' 

provável, porém, que essa representação 

não tenha caracter offidal. 

Estiveram lientem conferenciando cm 

palacio sobre o assumpto com o sr. dr. 

Bernardino de Campos os dru. .Tol > Ba-

ptista de Castro e Wenceslau Bello, mem-

bros da Sociedade Nacional d í Agricul-

tura. 

Dii. um telegramma de Nova-York: 
• A noticia ao rompimento das nego-

ciações entre o sr. Herbert Bowen e os 
representantes das potencia* alijadas (In-
glaterra, Allemanha c Italia) não é in-
teiramente exacta, mas tem evidentemen-
te um lado verdadeiro. Prova-o o facto 
de se ter recorrido no arbitramento do 
sr. Theodor Roosevelt, pondo á margem 
o sr. Bowen, que fôra n alma de todas 
as gcstSes encaminhadas desde semanas 
atrás. 

0 presidente Roosevelt, como de resto 
era esperado, soube, porém, manifestar 
o absoluto accôrdo das suas vistas com 
as rio ministro, rccusaudo ser arbitro na 
pendencia. 

A opnüffb gefal, aqui, t que as Inespe-
radas objecçíe* dos alliados foram devi-
das á compreheniâo nitida de que nas 
negociações o sr. Herbert Bowen estava 
occnpando o logar mais preponderante. 
Diz-se até que o embaixador inglez Sir 
Micliael Herbert so mostrou muito sus-
ceptlbilísado com um commsnhirio dosr. 
Bowen, ao declarar esto que «o mundo 
se maravilharia do saber quo a Inglater-
ra não mais faria objecções». O embai-
xador disso considerar essa phrase ur.i 
insulto ao governo inglez c que delia 
exijrltiu r.iprraçSo. 

E' mnito possível que agora ae cozite 
dc submetter ú decisão arbitral do Tri-
bunal dc Haya a questão do tratum-nto 
preferencial.» .. 

*** 

Noticiam de Campos que continuam 
suspensos os serviços da agua e dos ex-

ottos; o commercio fechou cm sigual 
e protesto. Uma commissão popular 

dirigiu-se á Caiuari, afim do pedir ao 
presidente quo appeliasse para o gover-
no da União, cm vista das precárias con-
dições em que se acha o Estado. O 
presidente da Camara declarou que coin-
municarla ao sr. Quintino Bocayuva a 
vontade do povo, transmittindo cm se-
guida um telegramma a 8. exc. A com-
missão telegraphou ao dr. Rodrigues 
Alves. A Associação Cominercial tum 

bem pediu providencias ao presidente do 
Estado. S. exc. enviou um telegramma 
ao presidente da Camiru, dizendo que 
estú agindo no sentido de conseguir o 
restabelecimento dos serviços. O dr. 
Nilo IVçanha cotuinunicou ter o governo 
da União assegurado que auxiliaria o 
Estado. 

Telegraminas dr Caracas annunciam 
que o presidente Castro se encontra cm 
uma situação perigosíssima. 

Como já ha dias affirmava o Xeir 
York Ilerald, as suas victorias foram 
puramente fictícias.O presidente, actual-
mente, corre perigo de se vêr a braços 
com um formidável ataque dos revolu-
cionários. 

Caracas é agora uma verdadeira pra-
ça de guerra : ha obras dc defesa por 
toda a parte e trincheiras cm grande 
cópia. 

Foram removidos, na Repartição Ge 
~ * ' degraphisti 

sé de Araujo Lima, de Petrojiolis para 
rat dos Telegraphos os tclegraphistas: Jo-

raujo Lima, de Petrop 
8. Paulo; Belliuo Gomes de Miranda 
Silva, de Juiz de Fúra para Petropolis, 
e Alvaro José de Lacerda, de Campos 
para a Bahia. 

D'O Pai*: 
• Carta da Itália, que temos presente, 

e de cavalheiro conceituado, diz que an-
tes do mez de julbo será reaberta a 
emigração,fura o Brasil.» 

De um dos membros da commissão do 
Congresso doa lavradores recebemos a se-
guinte carta: 

-Sr. redactor. — O lavrador que, em 
carta hoje publicada n'O Commercio, re-
clama contra o parecer da commissio do 
congresso agrícola, na parte em que pro-
poz a eliminação de 20 dos eafes bai-
xos, não leu esse parecer com a devida 
attençls. 

Se o lesse, veria que o café eliminado 
tem de ser pago. 

Com a eliminação gratuita nio concor-
daria a commissio, e não deve o gover-
no do Estado fazel-a. 

Sem o concurso do governo federal, pe-
la emissão, ou empréstimo dos 160 mil 
contos, e sem a annuencia de todos os Es-
tados cafeeiros, a medida da eliminação 
é impraticável. S. Paulo, 8 de fevereiro 
de 1903.» 

0 A C U E 

NI» obstante a nova e favoravel fei-
ção que, de ante-hontem para cá, tomou 
u questão do Acre, slo aluda Interessan-
tes ss seguintes informações, fornecidas 
pelos jornaes do Rio : 

• BOKNOs-AIREs, 7—La Naciou, cm ar-
tigo a proposito da questão do Acre, 
diz que o conflicto entrou na sua phase 
resolutlva. Couimenta a deliberação to-
mada pelo Brasil, de fazer adeautar tro-
pas para o sul, «ob pretexto de ter o 
general Pando encaminhado as suas para 
o norte. Sendo assim, diz I.a Saciou, 
seria logico snppõr que, detendo-se a 
expedição Pando, so Houvessem detido 
cgnelmeate ss forças brasileiras, ao con-
trario do que se verificou. 

Em outro tomeo, diz o articulista que 
as circulares não constituem o lado forte 
do barão do Rio Branco, pois nellas fica 
sempre uma porta aberta ás duplas in-
terpretações. A oceupação do Aere nio 
impedirá as negociações, mas corta o nó 
gordio suppriuiiudo no litigio a razão 
do mais forto. 

Afortunadamente, a nota accresconta 
que, não sendo possível um accõrdo, res-
tará o recurso do arbitramento. E' pro-
vável quo a Bolivia o arceite, se não 
preferir compensações pecuniárias, ou 
territoriaes, offcrecidas como reconheci-
mento implícito da parte dos seus di-
reitos. 

El Pais lambem investe contra o Bra-
sil em um artigo cheio dc iras. Esse i roai 
compara o caso do Acre coni o do Trans-
vaal, reputando mais logico o procedi-
mento da Inglaterra. E conclae, seuteu-
cioso, nestas palavras : 

• O Brasil perde a consideraçío univer-
sal, assentindo uni funesto precedente, do 
qual—espera o articulista—a opinião pu-
blica argentina não será cúmplice.» 

•MAVAOS, 7—Tive unia entrevista com 

Lino Romero, delegado boliviano no 

Acre. Disse-me eile, depois de fazer os 

maiores elogios á bravura e ú generosi-

dade de Plácido de Castro, que este lhe 

enviava sempre a correspondência e res-

peitava as leis da guerra, tendo-lhe em-

prestado dinheiro depois da capitulação^ 

não consentindo ua humilhação dos boli-

vianos na eutrega das arma:«, que ficaram 

na arrecadaçio. Disso ainda que a Boli-

via não poderá dominar o Acre peta fal-

ta de rocursos da população o dificulda-

de de transporte. Accrescentou que ha 

30.000 acreauos que nunca consentirão o 

dominio extrangeiro, e, bem assim, quo o 

genoral Pando serã derrotado por Placi 

do de Castro, cujas forças, disciplinadas 

e. habituadas ao clima, oceupam excelleu-

tc posição. 

Romero visitou o governador, com 

quem confereuciou amistosamente e en-

viou uma carta ao general Pando, expli 

cando-lhe os factos e dizendo que a Bo-

livia não oceupará o Acre.» 

tancia a da eliminação de parte do caí-
produzido. . 

Se t verdade qoe, de todas as inedi-> 
das propostas psra attenuar a crise, r 
desta, principalmente, se esperam dou» 
effeitos—o effsito moral Immediato e a t 

effelto real mais demorado—entendo que 
t do nosso dever dsr a essas mediass 
um caracter tal, que o effelto produzida 
por ellas no animo dsquelles que nos 
compram café tenha a maior íutensid^ 
de poifdvel a nosso favor. . 

Considerada a questão sob esse ponteç 
de vista, entendo que o modo por que 
até agora se tem proposto que seja exe 
cutada essa medida não é o mais van-
tajoso, nem o mais próprio para attlngii 
o fim em vista. A opposiçlo que se 
tem manifestado á sua adopção parece-
me provir, não de quo elia seja mi em 
si, mas da falta de comprehcnslo do 
seu alcance, falta de corapreliensãu oriun-
da do modo porque tem sido advogada 

Kffectivamente, ella tem sido propo«ts: 

como um sacrifieio para u lavoura, sa-
crifício necessário, que se impõe, mas, 
em todo o caso sacrifício; e a própria 
Commissão do Congresso dos Lavrado 
res pareço consideral-a nessa luz, visto 
une propõe uma indemnisaçáo ao lavra-
dor, Indemnisaçáo que, seja dito d i pas-
sagem, não comprehendo, visto cum'> i 
eliminação será feita, fornecendo i 
portador o café e, não creio que 

D E P Ü J T U G A L 

Liiibôa, 18 de janeiro. 

As notas diplomathas trocadas entre 

f overno portuguer e os d» Àllemarilia 
a França que, afinal, foram publica-

das, continuam sendo o assumpto das 
discusHftei jornalísticas e parlaineutarcs. 
Ndlas viu a opponi^ào a hua molhor 
arma de combato contra o governo, que, 
aliáA, não sc acha disposto a deixar o 
poder. 

—Na Camara dos deputados, o lender 
progressista, sr. Beirão, declarou que a 
"«pposiçâo que ello dirig«, a que segue 
a hua orientarão não discutia a respos-
ta ao discurso da coròa, reservando BC 
para, em intorpullações successivas, to-
mar contas ao governo, dos seus mais 
importantes actos de administração. De 
facto, loeo a seguir, appareceu uma sa-
raivada de notas de interpellaçâo, pelo 
maior numero de deputados opposicio-
niütas. O sr. Dias Ferreira é que não 
se dispensou de fazer o seu chamado 
diicuráo a/innaf, havendo entre s. exc. 
e o sr. presidente do Conselho a* htbi-
tuaes retaliações. 

—Pr.rece, de facto, accentuar-se, no 
pruprio seio do partido regenerador, u 
JÜÚ vontade contra o sr. ministro da Fa-
renda, com quem a maioria tem o cuida-
da fitj fugir de moatrar-sc solidário. De 
fa tu, a gerencia deste ministro é 
qu<: tem nicrecido mais acres censuras. 
D -poi», o sr. Mattoso dosSar.tos, que era 
um antigo progressista, apparece, de re-
pente, occupanuo uma posição prepon-
d-rante num ministério regenerador, o que 
• ertamente des/oiitou os partidarios de-
Jhadjs, entre os quaes ha individuos de 

scrvi.,os e merecimentos bastantes para se 
julgarem com direito a não serem esque-

pensamento da Oommissão que seja esi* 
fornecido áquelle de graça. 

Agora, eu penso que a lavoura nã 
fará sacrifício aigura adoptando essa m<: j 
dida, se a executar como d<*ve se.r exe 
cutaJa, e que nüo ha necessidade de ia f 
zel a acompanhar de disposições qu-; 
irão, com toda a ccrte/.:i. cr.-ar uppo*l-
çâo por parto dos int«,r»,s,-a'iu.í. e talve 
lazer mall..grar por completo as espe-
ranças que nella se fumJum. .julgarem com tlirt-Ho a não serem esou 

Procuraremos, poi«. o muij mais IM(U<-julos peitos corruiigiouarioa convertidos, 
ral; será oJle o mais vantajosa Km.vez " " " 
de destruir-se parte do cale, como s* 
propõe, o isto ein Santos, depois du esíar 
clle onerado de uma pwr<,.lo de desposa«, 
que seja el!e retido nas fazendas. For 
meio üe uma classificação simples, fixem-
so os differontes typos que podem appa-
reccr no mercado do exportação, c que 
todo o rafo inferior ao typo padrão mais 
baixo seja confiscado cm beucficio das 
caixas cooperativas Uc propaganda. Ay*akos au* ilubs, por suspeita de que nel-

embora do talco!) e aptidões do sr. 
fèl.tttoso dos Santos. A frieza com que a 
Camara dos deputados acolhe o er. mi-
uislro da Fazenda 6 visível e sympto-

fuatien. 
ir —O menor Avelino Fernandes, na Cal-
çaciu da Dica, foi colhido por um carro 

I do elevador, ficando cora uma perna 
| fracturada. 

—A policia tem continuado a dar 

O b r a a do dr . EDUARDO PRADO, * 
v e n d a n o ««crip '^orlo desta fa-

Fastos da Dictadura 

Militar no Brasil 

«PETnopoLis, 7 \Paie)—HojfÇ á notíe, Srocurei o dr. Cláudio Pinilla, ministro 
a Bolivia, que me declarou que, até ás 

11 horas da noite, não havia recebido 
communlcaçôes do seu governo, esperan-
do, no cmtanto, instruções a todo mo-
mento. 

Declarou mais o dr Pinilla qu-í a sira 
viagem hoje a esta capital tinha tido por 
objectivo facilitar a repatriação dos seus 
compatriotas, vencidos era Porto Alonso. 

Aproveitei a opportunidade para per-
guntar ao dr. Pinilla o fundamento da 
noticia de Santiago, anaunciando que a 
Bolivia declarara cstHr prompta a res-
cindir o contrato do arrendamento Uo 
Acre. 

Respondeu o estimável diplomata ser 
verdadeira a noticia, não havendo incon-
veniência ein dizer que fizera essa de-
claração em nota que no dia 'A do cor-
rente enviara á chancellaria brasileira, 
accrescentando que a Bolivia está prom-
pta a submetter a pendencia ao Tribunal 
Arbitral de liava. • 

• rETROPot.is, 7—0 barão do Rio Bran-
co. á meia-noite, hora em que telegrapho, 
está trabalhando, mantendo activa cor-
raspondencia tolegraphica.» 

«PA::Á, 7—A Folha do Norte condem-
na a concentração do força federal em 
•Manaus, declarando quo naquelle porto 
esrv r^imn vapores, que não competem, 
aliás, quer cm velocidade, quer em acom-
modnçocs, com os aqui existentes. Ga-
rante A Folha que no porto de Belém 
do Pará so pode mobilisar em L'4 horas 
10.000 homens, pois só a companhia de 
Amazonas põdo dispôr de 15 vapores 
proprios para a navegação do Acre.» 

«S A N T I A G O , 7—Em rodas offieiacs dis-
seram-me quo o Brasil rejeitou a media-
ção amistosa da Republica Argentina na 
phase actual da questão do Acrc.» 

•BANTiAoo, 7—Todos os jornaes com-
montam a noticia de ter sido rescindido Sela Bolivia o contrato de arrendamento 
o Acro ao sjndicato anglo-americano.» 

FÉ sskp pik 
Sr. redactor do Commercio de São 

Paalo : 
Ha cêrca de dous annos, publiquei r.u 

ma folha do interior algumas considera 
ções sobre a crise que atravessa a la-
voura do café. Moveu-me a isso o dese-
jo de ser util ao meu paiz, trazendo o 
men quinhão, ainda que Ínfimo, para a 
obra patriótica de achar um remédio pa-
ra os males que nos affligem. e, compri-
do esse dever, não volvi a immiscuir-nic 
na discussão qne desde então se tem tra-
vado; hoje, porém, depois de conhecidas 
as opinièes da maioria dos nossos lavra-
dores e homens mais eminentes, opiniões 
de que o parecer da commissão nomeada 
pelo Congresso dos Lavradores me pa-
rece ser, seiião reflexo fiel, ao menos ex-
pressão approximada, venho, confiado na 
sua bondade, pedir-lhe para essas consi-
derações o generoso agasalho qne tem 
dispensado a tantos outros nas columns* 
de sna conceituada folhs, certo de que, 
hoje, como ha dous ânuos, me move o 
mesmo sentimento do dever a cumprir, e 
a convicção de que só terá solução du-
radoura a crise que atravessamos, se tri-
tarmos de debellil-a. nSo cora meias me-
didas, medidas de caracter transitório, 
mas com medidas de caracter permanen-
te, que, adindo continuadamente, collo-
qneni a lavoura num pé de segura pros-
peridade. 

Não repetirei simplesmente o que en-
t io escrevi, nio só porque não tenho 
presente o exemplar aa rolha em que foi 
publicado, como poraue me suggerfTam 
algumas observações diversas das medi-
das aconselhadas no parecer já mencio-
nado. 

lato poato, começarei por classificar as 
medidas adoptadas em doas catcgorias : 
na primeira, sm-lúo as medidas de effelto 
immediato, aqoeilas que nos podem tia-
ser um alUvio prompto, na segnoda, a* 

medida perde as./itn em feição theatral, 
mas ganha em alcance pratico e em ef-
feito moral. Ao la\rador,homem pratico 
a quem repugna ver destruir uma cou-
sa que tanto lhe custa produzir e QUO, AÍW 
nal de contas, tem ainda algum vulor, não 
pode repugnar um alvitre que, sem lhi 
dar prejuízo, é antes de tudo pratica ( 
Nós nos queixamos d j qne o café bra 
sileiro é vendido no extrangeiro sob ou-
tras denominações: Será preciso insistir 
que é o Brasil que. forneço a grande 
maioria dos café.» baixos, e que é devido 
u isso que igiuç*s á variedade do typos 
qne são confeccionados} a especulação nas 
tem feito tanto mal ? 

Por outro lado, o exportador não se 
poderá insurgir contra o facto de não 
lhe offereciTuioa cafés baixos; de facto, 
i)3o lhe pedimos a sua opinião nem lhe 
daremos o direito de immiscnir-se no ss-
sumpto de qualquer modo. E' o que não 
acontecerá, se a medida for posta em 
pratica, como até agora se teui aconae» 

, lhado. 
1 •HUüanWra# «>'m V qtfd 
dar lagar a execução da medida assim 
proposta, julgo-as menores do que aquel-
las a que daria lojar, feita dc outro mo 
do 

s se admittem jogos prohibidos. 
Ultimamente, coube a vez ao Sport 

Club e á Asnuciaçüo dos Caçadores. 
—K n Esmorir, conselho de Ovar, Fran-

cisco Alves de Azevedo, desforçando-se 
de umas provocações e ameaças que, á 

Ibggp -ria de sua própria ca.«a, lhe foram di-
ioojH fri^ir o sogro, um tal Frade, o a segun-
braWj"(i;i mulher deste, aggrediu-os de tal fór-

jjra, que a mulher fallcceu dous dias de-
[pois, o Frado ficou em perigo de vida. 

— Em Óbidos, foi descoberta uma qua-
drilha de larapies, quo praticaram nu-
merosos roubo» nas povoações vizinhas. 

Foram presos os principais cabeças e 
^rostguem at. diligencias. 

—No logar da Calçadinha, Santarém, 
cahiu num poço uma crcança de 2 an-
[Bas, filha de Antonio Galante, sendo en-
contrada, pouco tempo depois de ter 
dciapparecido, já cadáver. 
* —O caso do importante descaminho de 
direitos em que, ha tempos, muito se fa-

fiou, succcdWo uas,./abrioa* de cerveja Jrindade, "está aw-<*rc• acudo -«-
éému*- r. : 

iscai julgou descaminhados ao imposto 
do fabrico o consumo 'J8.(X)0 litros de 
cerveja em cada fabrica, e fixou o máxi-
mo da multa applicavel em 7:4408, tor-

Uma commissão fiscalisadora composta i responsáveis por ella e pelos direi-

dc homens sérios e competentes exarai- j tos os donos e gerent-s e um sub-chefe e 
naria, em Santos, o café á sua chegada. 15 físoaes da fiscalisação dos impostos, 
Elie poderia ser do novo examinado na I funccionarios estes que ficam ainda suĵ  
occaiifto de ser embaucado. Um regula- toa ás penas disciplinares, 
mento adequado daria ao lavrador e ao i —Numa audiência de policia correccio-
exportador tod^s as garantias contra nal dc pequena importancia, mas cujo 
qualquer decisão injusta. Finaimcnte, ura julgamento tem sido.de uma morosidade 

• • • • • . . . ' j - i M ' « »•••'"ar, esteve iinruinente, 
eno Tribunal, um conflicto 

qualquer decisão injusta. Finalmente, ura [julgamento tem 
pouco de bòa vontada da parle de todoaj Wra do vulgar, 
os interessados facilitar!;: o fuoccionaJ Porto, cm plen< 
monto do systeraa, e será muito exigi 
uin pouco do bòa ventado na hora p 
sente ? 

A adhesSo dos outros Estados cafeei 
ros da União deveria acr obtida, c não 
crivei que a nogassem a uma medida tã»> 
equitativa e que, feita por esso mo-
do, mui pouco dispendiosa seria. 

Os cafés retidos nas fezeudas pode-
riam ser empregados como adubo, junta-
mente com a casca. Tenho esperanças, 

de poder em breve offerccer ao 

pessoal entre os advogados drs. Miguel 
Pestana e Lemes de Macedo. 

—Concedida a extradicção, foi rernetti-
do para Londres, acompanhado pelo in-
spector do policia ingleza, sr. Pentin, 
William Parker Owen, que, ha tempos, 
çorao noticiei, foi preso, em Lisboa, sob 
a accus&çjo de um importante roubo com-
mettido num banco cie Londres. 

—Foi preso, pola policia José dos San-
t tos Gomes, que, ha mezes, em Tavira, 
-i { roubou a ourivesaria do sr. Francisco An-

avrador, não só para clles, como pura touio Ramos, pondo-se logo em fu^a. 

tiva —Fallcceu no Funchal o : casca,applicação inais lucrativa. 
Finalmente, e antes de passar a outro 

assumpto, direi quo esta medida deve ter 
caracter permanente e nào transitório, 
lo quizertnos aproveitar todos os seu.» 
beneTicos effeitos. — Fernando Xavier 
da Silveira, engenheiro civil. 

Ao Jornal do Commercio enviaram a 
seguinte carta: 

€(JTavÍ8»iino facto cccorrcu em Barra 
Mansa, sem que até esta data as aucto-
ridades superiores do Estado do Rio ti-
vessem dado as necesjarias providen-
cias. 

Era vigário daquella cidade, cotwiden-
da como uma das mais prosperas e civi-
lisadas do Estado, o reverendíssimo pa-
dre Paulo Biolchini, missionário apostoli-

e irmão do illastrado dr. Achilles 
Biolchhii, professor do Gymnasio Nacio-
nal. No domingo ultimo, ás 11 horas da 
noite, um grupo do individuos, capitanea-
do por pessôaa conhecidas, procuraram o 
vigário, em sua residência, nos fundos da 
egreja matriz, e, depois dc maltratal-o 
com palavras e gastos aggrcssivo3, o in-
timaram a que se retirasse da cidade, 
pelo trem nocturno que alli passa ás 3 
1|2 horas da manhã. 

O resDcitabllissimo sacerdote, homem 
maior de 6õ annos, e que tudo envidav i 
para o bom desempenho dos seus ardnos 
deveres, ven(Jo-sc completamente abando-
nado, sem apoio das auctoridadcs, que 
não deviam ter parmittido semelhante sei-
vageria, cedeu prudentemente á violência 

tini arcou, sendo escoltado pelos des-
ordeiros até á estação. 

Qs deputados estadoaes drs. Ribeiro e . 
Ramos, que estavam na cidade, onde re- j Ml!: 

«idem, não puderam conseguir que o gru-1 
po desistisse dos setis intuitos e o atten- j tit 
tado sc consumasse. 

Chamemos para o caso a attenção do 
illustre presidente do Estado do Rio de 
Janeiro.* 

Em uma publicação do sr. commenda-
dor Ferreira de Mello, feita hontera nes-
ta folha, sobre primioe aos assignantes 
d'0 Notidadea, sahin errado o numero 
de um bilhete de loteria, que é 13.451 

não 13.431. 

No «Cercle Français* effectuou-se hon-
tem urna concorrida reunião para consti* 
tuir-se do novo eu» S. Paulo um grupo 
da alliança franceza. 

Foram eleitos os srs. Ch. Hfl, pre-
sidente; dr. Bittencourt Rodrigues, vice-Presidente: Cb. Mailet, secretario; M. 

foro, aecrctario adjunto. 
Para membros do conselho foram es-

colhidos os srr. revdmos. padres d. 
Denis e Isidoro Dumont, drs. Kageni«, 
Hertz. Leopoldo de Freitas, Arthur Thl-
ré, Antonio F. de Abreu, nrof. Capécaá 
e A.Lenoir, Ach.Schwob, J . Martine P. 
Bourgade. 

A mesma assembléa deliberou, por 
unanimidade, eleger honorariaraeate qp 
srs. F. Koqaeferrier, eonsal de F r a n ^ 
presidente honorário, «membros, os dré. 
Bento Bueno, Joio Monteiro, Mario Bafe 
eèo e a digna irrrl juperlora da S 

Na 

sr. Luiz Ca-
mello Lampreia, irmão do ministro tio 
Portugal, uo Brasil, rapaz muito con! e-
cido e estimado em Lisboa. 

—O arcebispo de Braga prohíbiu que 
nas festividades religiosas 3" admittam 
mulheres como cantoras. 

—Na audiência dos récs politioo3 dc 
Serjilns, ua comarca da Lou/.u.o advog -
do da defesa, sr. dr. Barbosa de .' a,a-
Ihães, apresentou artigos do huspei<;'0 
contra o juiz, que os progressistas i;-
caes accusam de seu perseguidor. 

—Trabaiiia-se para a construrçlo de 
uma linha americana entro o Porto e 
Gay a. 

—A' policia do Porto, queixou-se Agos-
tinha Costa, que havia casado uo dia 1°, 
de que lhe fugira o marido com dinheiro 
o objectos dc ouro. 

—() sr. luarquez do Faya!, julgando 
liquidada a questão moral no pleito quo 
sustentou com o sr. conde de Burnay, 
<: >m as respostas dadas pelo jury com-
mereial nas questões que lhe foram pro-
postas e quo lhe foram favoraveis, re-
solveu nüo recorrer da sentença que jul-
gou improcedente a acção, i>orquc nunca 
o | reoc upou o lucro que, da transacção 
que queria compcllir o *r. Buray a cum-
p ir. podia auferir. 

—Oi principaes agricultores coloniacs 
tratam ua formação dum trnst quo to-
ITI • sobre si o encargo da venda do ca-
c o , ats' hoje rcahsada por intermediá-
rios que auferem lucros importantíssi-
mos. 

—O prelaJo do Algarre não acceitou 
a diocese da Guarda que lhe foi offere-
cida. 

—Partiu para Paris o sr Carrilho. A 
sua viagem iiga se ainda a negocio» da 
conversão <!a divida externa. Di novos 

ainda não tinham cotação ua boi-
jella cidado. 

— Fãücceu em Inglaterra o sr. Antonio 
Baptista dos Santos, conimaudaute do 
paquete Malange. 

(Correspondente) 

LitbCa, 20 de jauciro 
Camara dos deputaJos, rompeu 

hontetn o fogo contra o governo o sr. José 
d'Alpoim num cáustico e eloquentissim > 
discurso, em que realisou a IUJ interpe-
lação sobre as medidas 'repressivas ado-
ptadas contra a imprensa—censura pré-
via. apprehensáo do jornaes sem a sua 
remessa para o poder jmiiuaS e suppres 
são. pela policia, do Imparcial, de cuja 
redacção foram tranca !a> as portas. 

To los esses actos silo expressamente 
prohibidos pela lei da imprensa. O sr. 
Hintze Ribeiro, na sua reposta, soceor-
reu-se de lei geral, o codigo administra-
t i v o , que, em aeu entender, auctorisava 
o procedimento das auctoridades. 

Em replica, sustentou, com vigor, o 
sr. Beirão a doutrina opposta, apresen-
tando a segniute moção . 

«A Camara affirma que a censura e a 
confiscação de periodicos. bem coroo 
violação da casa onde elles se redigem 
ou imprimem são factos contrários ao« 
direitos civis e políticos dos ci<iadÍos, 
cuja inviolabilidade i garantida pela 
Carta Constitucional, artigo 40, § § 3" 

19* e 21*i e passa á ordem do dia. 
—Dá-se como certo qae o sr. José 

Lociaae, era «eodo governo, permittlrá o 
'* >r oo paia, regulsmeataado-o 

—Falioceu em Coimbra o dr. Pedro 
Monteiro, lente jubilado da Faculdade de 
Direito e chefe do partido progressista 
naquelle diatricto. Tinha 80 annos. 
Atravessou muitas gerações academias 
sendo estimadíssimo pelo seu caracter • 
bondade. 

—Em Vizcu, estão ha dias rcalisan-
do o julgamento do processo eleitoral 
do Silgueiros, em que é advogado dí 
defesa o dr. Affonso Coita. 

— Houve hontem no Campo Grand 
um choque entro dous carros electricos, 
não soffrendo, felizmente, os passageiros 
mais do que o susto. 

—O sr. Moraes Sonza, commandante do 
D. Carlos, vai ser brevemente promo 
vido a contra almirante. 

—Foi uomoada uma cominiss5o, presi 
dida pelo sr. Cardeal Patriarcha para 
estudar uma nova circumscripção paro-
chial ern Lisboa. 

—Vão ser iniciados os trabalhos do 
Parque da Liberdade, o que já não é 
sem tempo. 

—São extraordinarias as pêtas de to-
da a ordem que a respeito de cousas 
portuguezas apparccem nos jornaes ex 
trangeiros. Agora é uma joven marque-
za, formosíssima, que se deixa raptar. 

—A exportação de vinhos, aguarden-
tes e similares pelas Alfandegas do Rei-
no, de janeiro a outubro de 1902, foi 
de 8.870 contos, ou seiam mais do que 
em egtial período de 1901, 034 coutos. 

—O Porto insiste e com razão na obra 
do saneamento da cidade, que ha bastan-
te tempo já foi estudada. 

—Foi nomeado inspector dos incêndios 
LO Porto o capitão de engenharia Ar-
thur Maria da Silva Ramos, comman-
dante dos bombeiros voluntários. 

—As obras do porto dc Lobito serio 
soleunemeute inauguradas no dia 1° de 
março. » 

—Em Évora, tom havido desordens 
provocadas pelas praças de iufanteria do 
17°, alli destacadas. 

—Um gatuno liespanhol, de nome Mar-
cial Martinez Gil, assaltou, na sexta-fei-
ra, á noite, em plena rua do Ouro, a 
sra. d. Maria Luiza Moreira, aprovei-
tando a occasião em que ella se achava 
entretida a ver um relogio, c roubou-
lhe o relogio, pondo se logo em fuga. 
Foi, porém, immediatnmente preso. 

—Lstá inteiramente subscripto o capi-
tal da I a emissão paia a construeçfto do 
caminho de ferro tio Lobito á Katunga. 

As acções da Companhia Mineira. da 
Katanga, que são de urna libra, e no-i 
fins de novembro estavam a 13, subiram 
agora a 31. 

—O sr. ministro da Marinha apresen-
tou no Parlamento as «ua» propostas de 
reforma da Escola Naval, de contrato 
de navegação para a Africa Oriental, de 
obras em Lourenço Marques e unia nova 
linha férrea, e da moeda de prata pira 
Angola. 

—Está para breve a reunião do par-
tido progressista de Vailongo, para elei-
ção do chefe e reorganisaçao do grupo. 

—Eni Aqgra, vai constituir-se uru Cen-
tro francaceo, que, segundo dizem, conta 
com valiosos elementos em todo o dia-
tricto . 

—Rcalisam sc, ern Guimarães, respecti-
vamente nos dias Ití de fevereiro e 4 de 
março, os julgameutos de Julio Campos, 
supposto auctor do assassinato dc Fran-
tíaco Agra, c José de Oliveira c Amélia 
jftwkr. iifrtiumkiB na questSa da herau-
ça do capitalista Esteves Ribeiro. 

Nas obras dc coustrucção de um pré-
dio, no bairro Camões,. pertencente ao 
sr. Carlos Augusto Alves de Souza, deu-
se ura desastre, do qual resultou ficar 
muito coutuso o trabalhador José Rodri-
gues e o pedreiro Celestino Duarte, com 
a perna c braço direitos frattarados. 

—Declararam-se em grév , por ques-
tão de salario, os ope.raiv-s coiti-»-iros 
da fabrica do sr. Symiu^i«»n. 

—No Cartuxo, uma tal Maria dos San-
tos Pires Carreira, a 1'atrôa, provocou 
um aborto a Maria Motta Junior, qiis 
deu á luz um feto de 7 inezes, que o 
pae delia, Francisco Salvaterra, foi en-
terrar numa vinha. Foram todos presos, 
mas Mí-r.a Motta teve dc str conduzida 
ao hospital, por se a* liar em estado 
gravo. 

—0 desastre suc edido na Estephania 
e que custou a \i ia a unia pobre peixei-
ra, ia a com que BO apeassem ns linhas 
telepiionicas construídas sem licença •ui-
perior c qui eram bastantes. 

—Está tendo grande incremento em 
Angoia a industria assucareira. 

--Em Fatclla—Fundão—tem havido 
graves tumnltos. Tendo a auctoric'ade 
capturado vários indivíduos que andavam, 
a mão armada, praticando actos do vio-
lem ia nas jrop iedades d-; sra. condensa 
de Penalva d'Alva. os populares amoti-
naram-se e, investindo contra a tropa, 
soltaram os presos. 

Houve descargas c mortes. O gover-
nador civil nomeou um seu delegado es-
pecial para conseguir o apaziguamento 
dos ai i nos e o restabelecimento do pres-
tigio da auctoridade. 

—Faileceram : 

Lisboa, D. Adelaide Marques Caldas, 
Antonio Pereira Caçador, general Joa-
quim Botelho de Lucena, I). Maria G. 
Ferreira Pedroso, Jeionyrno d'Oliveira 
Barroso, major Joaquim da Costa Bello, 
José Maria Rodrigues Gonçalves, Victo-
• n i José Lopes Cordeiro, Antonio José 
1'Abreu Feo Guião, Francisco Aniuto Ca-
,a Nova. Vasco Serrão, Tito Lívio Xa-
vier, d. Henriqueta Castro Guedes, Ro-
dolpho Futscher, Manoel José d'Aranjo, 
João Antonio Campos c Carlos Pery 
Botto. 

Porto. João da Cunla Mendes, d.Mar-
garida Silva Rlpper Machado, Fiiippe 
Nery Pereira e Souza, dr. Antonio José 
Ferreira Alves, d. Lydia Baptista Bar-
ros e Francisco Lorente. 

Bra fia, D. Joaquina Soares d'Aguiar, 
Domingos Rodrigues .Moreira e Joaquim 
Loureiro. 

Mattosinhos, José Francisco d'Oliveira, 
caseiro». 

Selnbal, D. Maria Guilhermina Pe-
reira. 

P. de Lanhoso, D. Maria Costa. 
Barcellos, Manoel José Alves Rodondo 

da Cruz. 
Villa Real—O vigário padre Francis-

o José Moreira de Carvalho. 
Coimbra—Dr. Bernardo de Serra Mi-

rabean José Ribeiro Santos o José dos 
Reis Goin-s. 

Ar eiró—D. Elvira Augusta Ferreira. 
Ficas—João José Ferreira da Silva. 
Villa da Feira—D. Josepha Pereira 

de Lemos. 
Pirthaes — Manoel Diogo da Silva 

Buiça. 
Mourão—Padre Antonio Gonçalves Ba-

ello. 
Celorico da Beira — Joaquim Alves 

Teixeira Bastos. 
Almada—Manoel Dias Meira 
Leiria—D. Etelvina Pereira Ferreira. 
Alter do Chào—Raphael Augusto Do-

na. 
Beja—D. Maria Isabel Rosa. 
Agueda—D. Rita de Souza Carne ro. 
Famalicão—João Carlos da Silva. 
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Correspondente 

O coronel Belarmino dc Menlocça, 
chefe da commissão encarregada da con-
atrucção do ramal de Lorena a Bemfica, 
participou ao sr. ministro da Gnerra ter 
realiaado a prova de carga definitiva 
«obre a ponte do rio Parahyba, com 
trem 4e lastro, carregado com o p*«o 
de 110 toneladas. 

l l h M - M C A F É ? 

I 

Chovem copiosamente razões de toda 
a especie e quilate, para justificar a te-
meros i crise por quo está actualmente 
passando a nossa lavoura de café e, co-
mo que acordados de surpresa e sope-
tào, fo.-jnmos, com os olhos ainda empa 
puçados pelo sornno, milhares de expe-
dientes para debellar, ou, pelo menos, 
attenuar rs terríveis effeitos dessa crise, 
todos elles movidos pela sadia intenção 
de acertar, quasi todos arrimando-se ás 
predilectas e sacramentaes muletas dos 
povos neo-latinos, a intervenção official. 

Falha-me a competencia pira esi-oimsr 
o bora do mau, ern toda esta zanguizar-
ra, em que se degladiam, pelas colum-
nas das nossas folhas periódicas, hábeis 
polemistas, e ner.i ha a quem ella não 
falhe; porque o mal vera de remotíssi-
mos tempos, de cálculos optimistas e en-
ganadores quo nos proporcionava o 
barato e rendoso braço escravo; das 
complicadas entrozas em aue emma-
ranhámos o mechanismo da permu-
ta do café e na qual, desde aue o 
precioso grão sai da fazenda, ate que 
entre em chicara na bocca do consumi-
dor, é sugado por dezenas e dezenas de 
gananciosos intermediários; da deficiên-
cia de instrucção agrícola que possuía a 
maior parte dos nossos fazendeiros, já-
mais lavradores de facto, quasi aempre 
mais ou menos fidalgos coloniaes, que, 
do arroteamento das terras e da revi-
vificação do solo exhausto, só conheciam, 
por adubo, a queimada, esse poderoso 
cautério, que só podem empregar os cu-
randeiros agrícolas que têm abarrisco, 
.novas terras por ondf espraiem á larga 
os seus vôos ao agricultor. 

São muitas e muito outras as causas 
deste inevitável descalabro agrícola ; mas, 
neste chorai ultra-wagneriano, que ora se 
executa nos comícios o na imprensa, não 
ha que entrar a minha voz franzina e 
rouquenha, não porque ella não ajudasse 

encorpar este pomposo unisono de pro-
testos c inézinlras caseiras ; mas porque, 
afinada por outro diapasão, me valeria 
as honras da porta da rua, depois de 
mui:o bem rostido e zimbrado nos loga-
res competentes. 

A minha questão é provar que todo 
esto supposto numero de consumidores 

? puliulam pelas cinco partes do mun-
e peio qual mourejam na fazenda e 
esbofatn pelos jornaes, os nossos cul-

tivadores de café. não existe na reali-
dade. 

Da população do mundo inteiro nem 
sequer a ceutessima parte toma café, feito 
com café. 

Dir-me-ão qne. para corrr.ctjro dessa 
fraude, para reinedio dessa tão gencrali-
sada falsificação, ha os rigorosos e ás 
vezc.I < ffi' az-:s processos da fiscalisação 
municipal, as preconisadas leis da con-
corrência, o reclamo de acção pratica, 
pela prova e degustação do producto 
puro e deVTdafü ente manipulado, embora, 

principio, com ímprobo trabalho, fadi-
ga e largo dispêndio de dinheiro ; inas 
todos estes processos correntes, para cre 
dito ou rehabiliteção de ura certo e de-
terminado producto offerecido ao mer-
cado, sãj absolutamente improfícuos ap-
licados ao caícvporqus todas as 6uas 
Vandes ou falsificações não são 'só con-
sentidas, como até exigidas pelo proprio 
consumidor! 

Vem aqui de inolde lembrar fquanto 
tempo do aprendizagem carece o pala-
dar, para se habituar a uni novo fructo, 

uma nova bebida, que, mais tarde, se 
transformam, quasi sempre, num apetito-
so manjar de deuses, num néctar perfu-
mado e^saborosissimo. 

Todos se devem recordar do horrível 
sabor que tinha o primeiro copo do cer-
veja que bebemos; das nauseas c repu-

ancias que nos causou o primeiro ci-
gano quo fumámos, e o cigarro e a cer-

jtt tornam-se, por fim, imprcscindivcis; 
são como quo necessidades do nosso ser 

.terlaJ: são como que uin complemento 
indispensável aos devaneios do nosso es-
pirito; um lubrificador que accclera e 
lesenferruja as funeções do nosso cere-
bro. 

Mas o café que bebem todos os povos 
do mundo não é o café que nós apresen-
tamos ao mercado, e elle exerce nas mi-
xórdias quo geralmente nos propinam, 
pomposamente rotuladas com o titulo— 
«Café», apenas as modestas funeções de 
figura de prôa, de bandeira desfraldada 
unicamente, para cobrir a carga.. . que 
nunca é de café! 

Na Europa, na America do Norte, r.as 
opublicas do Prata e—com magui o dí-
o—no proprio Brasil, café é uma bebi-
x mais ou menos escura, servida quen-

te e com assucar o na qual entra, üs 
ses, uma diminuta quantidade de grãos 

de café, para que o embuste e a ladroei-
ra não sejam de todo em todo inconfes-
sáveis ! 

Os que, como cu, tê:n viajado esco-
teiros como inglezes, que se abalara pelo 
mundo afóra, com uma chapeleira, duas 
camisas do fíanella, seis collarinhos e 
ompensando, com repetidas abluções 

diárias, a exiguidade e escassez da sua 
guarda-roupa : os que viajam rebellando-
se contra as indicações auctoritarias dos 
Guias dos viajantes» ; os que prescin-

dem das estafadas e emphaticas prclec-
i do cicerone, para verem com os 

proprios olhos, para analysarem e senti-
rem apenas movidos pelo seu talanto e 
esthesia. sabem o que é esse café que, 
com o titulo de «Café», se impinge por 
toda a parte. 

E' o quo procurarei descrever, sério e 
breve na substancia, risonho e zombetei-
ro na fôrma ; tanto é certo que as via-
gens curtas, pelo jornal, ou pelo livro, 
tem sempre maior cópia de passageiros' 

que as pílulas da «Verdade núa e 
crua» só so podem engulir, capeadas 
pela folha de ouro do humorismo. 

(Continua). 

A. R . 

P E L O N O S S O E S T A L O 

f'ii'aelc*l»n 

Está marcada para o dia 27 do cor-
rente a 1- nefHà.j ordinaria do Jury des-
te anno, nesta comarca. Foram sortea-
dos paru ca?a sessão o» seguintes ju-
rados : 

JoSo Baptista de Camargo, Fram iaco 
Antonio de Godoy. João Eduardo Htea-
ROII, Tlteodomiro Ribeiro de Almeida, dr. 
Manoel da Silveira Correia, Peregrino de 
Oliveira Lima, João Manoel de Moraes 
Sampaio. Manoel Ferraz do Camargo Jú-
nior. Casimiro de Oliveira Barretto. José 
Ferreira Alve*, João Egydlo Rodrigues, 
Guilherme Walter Keese, Jotf Gomes 
Marques. José Morato de Almeida Lara, 
Ignacio Hitter, Joio Baptista de Camar-
go, José Pereira Pmto, Joaquim Jos* de 
Moraes Barros, Joaquim Fernandes Paes 
de Barros, Valencio Bueno de Toledo, 
major José Ferreira Alrea da 5>lv», ca-
pitão Antonio ü . dos Santos Diniz, Igna-
cio Florêncio da Silveira, capitão Octa-
viano Pinto Ceaar, Jo5o Baptista Bueno 
de Mattos, Antonio u'e Campos Pacliec«. 
Victaliano Ferraz, do Amaral, dr . Fran-
cisco torreia Borge». capitão Juvenal L. 
-Is A Coatinno. Bento V»ltet. Fefi»b«r 
to José Cardoso. José Bodrigne, de Agaiar, 
João Auear to de Brito. Antonio de To-
ledo Godinho, tenent« José A. Correi» 
Pacheco, Joaquim de Almeida Farras, co-
ronal Joaquim Fernandes da Moraes Sam-
palo, Manoel Pacheco de Campo«, naj»r 
Joio Baptista Pedreira. Lavmio Com i n 
Galvão. Joio Baptista de Campa», i r . 
Antonio Al TM <t*. Carvalho, Ccieatfa» ét 

Carvalho Matta, Joné L . de Negreiro« 
Júnior, João Pedro da Coatn, Joio d» 
Cunha Caldeira, José da Silveira Caaar* 
go e Francisco Otymplo de Mattot. 

Diz o Jornal d* Piracicaba ser pro. 
vavel que nesaa sessSo só sejam julga* 
dos doua processos, que estio ainda en 
via de preparo. 

— Começaram ante-hontem 
dos candidatos ú matricula 

exame* 
na escolha 

complementar. 
Inscreveram ae os seguinte« alumoM 

que concluíram o curso era grupos esco-
colares : 

Benedicta LnmiMine Salgado, Maria 
da Gloria Machado, Honorata de Barroa, 
Maria Pinto da Fonseca, Mariana da Sil-
veira Coelho, l.osa Pinto Nunes, Ange-
lina Pinto Nunes. Benedicta Secker, Her-
mínia de Caatilho, Victoria da Silva Gar-
elo, Izaura Ferreira Machado, Ottilia 
Seiffcrt, Izabel Diehl, Etelvina de Cam-
pos, Georgeta Cotrim. Tilia Madeira,Ma-
ria Augusta Moraes, Celiza Alves Cor-
reia, Joanna da Silveira, Candida Wolt, 
Genoveva de Sousa, Maria Antonieta d« 
Carvalho e Rodolpho Prata, Thaics Cas-
tanho de Andrade, Antonio Martlua de 
Toledo, Joaquim Trajano de Sampalo, 
Alberto Dias Cotrim, JoSo Silveira Mel-
lo, Joio Graner, Aptonlo Correia Men-
des, Antonio da Silva Nogueira, José de 
Assis Filho, Joaqnim Lino Alvim, Fran-
cisco Faria Fillio, Francisco Iglesia», 
Joaquim Martins da Toledo, Luiz d« 
Cerqueira, Jeronymo do Abreu, Eduar-
do Correia Mendes, João Pereira d» 
Fonseca, Felippe Carlos Diehl, Bráulio 
da Costa Silveira, Sylvio da Almeida • 
Sebastião de Carvalho. 

Durante o anno de 1902, (oram ap-
prehendidos nesta cidade 330 cies. 

Destes foram mortos 247 e reclama-
dos por seus donos, pagando-se a» res* 
pectivas multas, 85. 

Apesar da presente estatistica, que 
já importa numa bòa reducção na can-
zoada que atormenta esta populaçio, el-
creve o Jornal local, ainda se tem vl»to 
grande quantidade destes inconveniente» 
animaes vagaudo pelas nossas ruas, o 
que denota que o nnmero de cães ap-
prehendido» podia ser muito maior, se 
a pega fosse feita com o rigor necessá-
rio. . 

Replisaram-sc no dia G as aulas do 
grupo escolar «Moraes Barros.. 

S. S imão 

Escreve-nos dc.ta cidade, em data de 
7, o sr. Carolino José Vieira: 

A febre tem declinado muito; ha, por 
isso, bastantes esperanças de que em breve 
tempo o estado sanitario desta cidade 
seja bom. 

Até agora ainda não foi firmado o 
contrato para ser feito o encanamento e 
rêde de exgottos desta cidade. 

Lu: dias passados, aqui esteve o en* 
genheiro representante dos syndiçatoa e 
competentemente auctorisado para entrar 
em accúrdo com os srs. camaristas. 

O contrato, que é de uma vantagem 
incomparável, a Camara não poderá dei-
xar dc acceitíl", nma vez queira pugnar 
pelo interesse ua saúde puDlica. A ca-
nalisaçào do cotrego, que já de muito 4 
reclamada sela população deaia j f i i fAt , 
tambe» até agora está no rol do ea-
qaedhnento. E' preciso qne t r t r , dr. 
praAdeelc do Estado tome serio inte-
resse nesse sentido. 

Como se »stá vendo, as populações 
vizinhas estão gritando, dizendo quo es-
tão sendo victimas de um mal importado 
desta cidade. Já em tempo, quando em 
minhas correspondências para esse jor-
nal, expuz o perigo em qne se achavam 

municípios circumvizinnos e o appe-
recimento de dous casos de febre em 
Ribeirão Preto, disseram daquella cidade 
que lá nada havia a respeito, quando 
era eiacta a noticia, porque já de mui-
to alli sc têm dado casos suspeitos. 

Agora, é officialmente declarada a exis-
tência da febre alli. 13. José do Rio Par-
do já ha muito está soffrendo, e, segundo 
diz o Diário da llanhii, de Ribeirão Pra-
to, em Franca appareceram também dous 
casos suspeitos, e assim vai ella, de cidadí 
em cidade, de villa em villa, c dentro de 
muito pouco, teremos a infelicidade do 
vêr o nosso futuroso Estado todo con-
taminado pela febre amarclla. Actual-
mente, para evitar a propagação d: 
mal, é mistér o seguinte i , 

Todos os municípios devem egtabeleMf 
quarentena, e a todas as pessoas de pre-
cedências suspeitas submetter a qua-
rentena, ou, então, prohibir a entrada 
de uma vez; porém isto não é possível 
porque a nossa Constituição pcrinitte o 
transito livre no território nacional, ain-
da mesmo sem passaporte. Dirão todos: 
fazer quarentena é uma falta de humaoi-
dade. Não é tal, porqne, para salvar-sa a 
vida de um, não se ha de expôr ao pe-
rigo a vida de uina população inteira. 

O sr. dr. presidente do Estado, creio, 
não deixará do attendera esta população, 
já definhada por outras epidemias. A 
canalisaçSo do corrego que passa pelo 
centro desta cidade é indispensável. 

—A Camara Municipal desta cidade, em 
virtude dos embaraços que u digna Com-
missão Central encontra para o reconheci-
meuto do directório govemista do mn-
uícipio, receia contranir certos compro-
missos, porque, na hypotheso de ser re-
conhecido o directorio dissidente, ella so 
verá em sérios embaraços. 

Por conseguinte, urge a necessidade de 
que a Commissão Central reconheça esto 
ou aquelle dlrcctorio, porque a popula* 
çSo quer saber em que fica. 

Não é justo que seja sacrificada moi-
tas mil almas por capricho de meia dú-
zia. Decida, afim de vermos em que fica1 

mos. 
Uma vez reconhecido este ou aquelle 

directorio. a Camara tomará suas resolu-
;ões, c a população, por seu turno, usará 
ie seus direitos ein benefício de sua saú-

de compromettida. 

•Nestes últimos dias, deu-se um pe" 
queno conflictu entre colonos, fiscaes e o 
administrador da fazenda Jataky. o que 
obrigou o sr. delegado de policia a ir 
áquella fazenda, aíim do averiguar us fa-
cto». 

—Foi nomeado lançador c recebedor d» 
Camara Municipal o sr. Heraclito Luda-
viche. Foi bastante acertada anomeaçl*. 
Havia nm outro candidato, que tanrbem 
era merecedor, mas, como a vaga era só 
uma, um tinha q«e ficar de fòra. 

—No hospital do isolamento desta cidade, 
existem cinco doentes c em resideoci» 
particular, nenhum. 

—Foi recolhido ao batalhão o sargen-
to Secundino, que aqui exercia o cargo 
de commandante da força publica Este 
inferior foi sempre mnito correcto no 
desempenho de seus deveres e é geral-
mente estimado. 

Devido i disciplina mantida pelos com-
mandantes aqui estacionados, o nosso 
destacamento é bastante correcto, o qo» 
nio se dava em tempos passados, poi» 
tínhamos sempre uma sucia de bebedef 
e vagabundos. 

O commercio e a Industria liaoneRsa 
declarara k solidários con a lavoura; 
reconhecem o perigo em qne se aek* a 
principal fonte de renda do pali «, J*r 
conseguinte, * preciso agir. procura«*» 
um «Kio para qae nio seja a laroora 
abandonada e para que M prejrfso» qae 
dahi forçossnent» Mo de vir sejam «TV 
tadee. 

O commercio «ents-se prejudicado por 
ter sen> c. pi ta es empatados aa lsvowa 
e a Mosir ía por i»«atiças eeadifSe*. O i 
operário* e reloaos mui Us vexe» j » V t a i . 
aa aecessidad» 4e mendigar s 

se« 4ew+* qae o faiatdeir», 
púde « i r a r com 4 

redor, «ti 
iketr* iii§»T».« 
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Serclgo especial tO CommrrcU 
it Ma rumlt 

O À 

810 ,8 

Chaga amanhl o Itaitnba, tratando 

da Dalila o 16* batalblo, qne aeguiril, 

depois, para Psraná o Matto Grosso. 

O ministro da Guerra Irã a bordo vi-

• I ta lo . 

EM» vaper receberá viveres aijui e 

proseguirá amanlii mesmo, á tarde, a 

sua viagem. 

O general Sampaio partirá de Porto 

Alegre no dia 10 do corrento, com des-

tino a Matto Grosso, onde vni comman-

dar a divisão que tem de operar na.judio 

•a tado . 

O 1" delegado auiiliar deu bojo busca 

no prédio onde fnucclona a Companhia 

Industrial Americana, á rua da Quitanda. 

• probibiu que essa empresa eontluúe a 

lazer extracções diariaa do cautelas, por 

considerar isso um jogo prohibido, ou 

por ontra, jogo do bicho. 

Houve hoje, cm Campos, mu mceting 

de protesto contra a falta de agua. 

A reunião terminou por um conflicto, 

que cessou com a intervenção calina da 

força policial. 

0« ânimos estuo muito exaltados. 

4 T d f R C f M S K m U 

De bontem para 

tinnadauientc. A 

muito. 

RIO. 8 

cá, tem chovido coil-

temperatura baiiou 

O sr. Seabra, ministro do Iutcrior, 

está estudando o regulamento do Insti-

tuto de Musica, pretendendo pol-o cm 

executo brevemeute. 

Hoje, pela madrugada, no largo de S. 

Francisco, houve um conflicto entre fio' 

cioa doa ctuba carnavalescos Fcnianos e 

Democráticos. 

Foram trocadas muitas bengala las, fi 

condo ievmentc feridas algumas pes-

aíaà. 

E 3 C T 3 3 R I O H 

LONDREg, 8 

Estão confirmados os boatos de prepa" 

rativos dc ama grande expedição militar 

do governo turco para a Macedónia. 

O engenheiro Marconi chegou a Livcr" 

pool e declarou que, a 20 tnilhas de Brow 

Head, recebeu, pelo teíegrapho sem tio, 

ns noticias do dia, que foram impressas 

e distribuídas aos passageiros de bordo. 

Por despacho do Board of Agricaltu' 

re, foi iuterilicta u importação do gado 

proccdcute do México. 

MADRID, 8 

Provavelmente, a rainha Isabel virá a 

esta capital, depois de visitar Sevilha. 

O Congresso Internacional dc Medicina 

será. aberto por todo o mez de abril do 

corrente anno. 

LISBOA, 8 

A canhoneira Patria, mandada cou-

atruir com o producto de subscrições 

dos púrtugnezes residentes no Brasil, sc-

r i lançiJn ao mar em maio d í corrente 

anno. 

O bispo de Trnjanopolis abandonou 

repentinamente a cidade, ignorando-se o 

seu destino. 

Corre que elle seguiu para o Pará. 

Effectuouse boje a sessão dc encerra-

mento do Congresso Marítimo. 

P A R I S , 8 

O jury de Montpellier absolveu 87 im-

plicados ao processo sobro a conspiração 

do Margucritte, e condemnou a trabalhos 

forçados, perpetuamente, os seguintes 

accusados : Jacoubc, Toalbi, Bcazadoch 

e Benamor. 

A outros accusados foram impostas 

penas diversas, do seis mezes a 10 ân-

uos, com intcrdicção. 

BRUXELLAS, 8 

8. M. o rei Leopoldo rccebeu hoje, 

cm audiência especial, o dr . Rego Bar-

ros, ministro plenipotenciário do Brasil. 

O diplomata brasileiro demorou-se em 

longa conferencia com o soberano belga. 

CARACAS, 8 

O sr. Bowcrt avisou aos" srs. Michaol 

Herbert e von Sternbnrg de quo lhe era 

ImposBível assignar os protocollos for-

mulados pelas potencias alliadas. 

O sr. Desplanches rccason a arbitra-

gem, unicamente por questão de priori-

dade. 

PARIS, 8 

Sentiram-se em Rrcst, Saint-Brleuc e 

na liba de Moline, das costas bretãs, 

fortes tremores de terra, quo duraram 

de tres a quatro segundos, por volta da 

meia noite, occosionando a queda dc lo-

dos os objectos que se achavam expos-

tos nas vitrinas das lojas, algumas das 

quaes foram abaladas. 

R O M A , 8 

Está confirmada a noticia de que o 

príncipe de Montenegro, sogro do rei 

da Italia, instituirá uma legação em 

Roma. 

MADRID, 8 

Foi nomeado vice-director do Banco 

da Ucspanha o sr. Morales Serrano. 

S E V I L H A , 8 

Declararam-se em grévo cerca dc dous 

mil e quinhentos sapateiros desta cl 

idade. 

A V U L S O S 

CASA BRANCA, 8 
Qrande numero de amigos do dr. An-

tonio Freire de Mattos Barretto, veiu 
recebcl-o na estação, fellcltando-o por ter 
conseguido para esta localidade um gnr 
po escolar. 

O dr. Barretto e o governo do Estado 
foram multo saudados.—O prefeito mu 
ntetpal. 

O meu lllustrado collega dr. Pereira 
Barreto, em resposta a um artigo meu 
começa fazendo-me ama injustiça — diz 
que achei um bello motivo para espiri-
tuosa troça. 

No meu ultimo artigo, como em todos 
os que tenho escrlpto sobre o assumpto aue sc discute, tenno guardado aserleda-
e e compostura quo costumo tor em to-

dos os actos de minha vida. Odr . Barret-
to vendo-se baldo do argumentos em de-
fesa de theorias anti sclentlficas, discorro 
sobre tudo e sobre todos, de oniiii li 
sciblll. 

Deixa a compostura, quo lha cabia co 
•no mais velho, e atira-se a um arrazoa 
do cheio do insinuações descabidas; quei 
fazer espirito. 

Assim fala cm orinhos de aranha. que 
rendo pír a ridioalo o determinismo sei 
cntlflco que orienta o meu espirito, quan-
do procuro curar a meus doentes. 

Poderia seguir a ruta traçada pelo 
meu collega. deixar u discussão sclcntifi-
ca e ntirsr-me n alfinetadas pessõaes. 
Não o faço, porém. Poderia dizer que 
o artigo ao coilega d uma gaveta de sa-
pateiro, onde lia do tudo; não o direi. 

Contcnto-iue cin mostrar que, quiin lo 
o collega se resolve a dl/.er uni p o u c o 
sobre a tuberculoso bovina, ti para inuito 
se enganar, c enganar-se de um modo 
que não está de harmonia com o concei-
to de sábio, d e que o collega gosu na 
classe medica paulista. 

—O collega diz qae eu amontoei c i-
tações do velhas cxperiencias paia com-
bater a opinião de Koch; o collega cn-

Í;aua-so e neste pouto o engano do col-
ega se transforma cm erro crasso. 

Sinto magna em assim dizer, mas 
isso me obrige o illustro collega. 

As experienci«» realisadas em 1901 
• Veterinary Real College- ; as do dr. 
Jong de Leyd ; as de Baunigarten ; as de 
Mueppe ; os do Arloing; as Delepine ; 
as do D. Salmon ; as do Moore o Mil-
chner; as do Max Wsolf, as do Lassar, 
do Behring e Orthe são todas modernas 

posteriores ao Congresso de Londres. 
Como é que o collegu disse que são ve-
lhas experiências.' 

Não sei como o illustrado collega 
chama sujidades (/irolt pudor.') a cx-
experiencias de sábios notáveis e feitas 
coin todos os requisitos da teclnnVa. 
Não ó crivei que o collega ignoro essa.* 
cxperiencias ; não, o collega, na carência 
de argumentos, desvirtua as experiências 
ciladas c procura baralhar as questões. 
Descabida é também a citação dos tra-
balhos de Armando Gauthier e do Bcr-
gmau sobre os princípios virulentos da 
decomposição cadavérica. Pois eui todas 
as cxperiencias feitas com todo o rig- r 
technico, a prova experimental feita na 
cobaya provou sempre a lesão tubercu-
losa. depois virificatía pelo luicrosccpios 

Nfio podendo entrar em minu lmcia . 
sobre todas as cxperiencias citadas por 
mim, o a qii : o meu collega dr. Barretto 
chama sujidades, vou occupar-inc • o m 
as experiências do dr . Jong d e LeyiU-
( 1 ) . Essas cxperiencias, começadas a n -
tes do Congresso do Londres, foram 
terminadas depois 
merecer o tí 'ulo 

«hl pretswku beber i M k M n d ò s * 4»|l . 
oool, sen qae, entretanto, tivesse lllll>|la 
do pafal-a. 

Por isso, o dono da venda recueon-ee a 
servll-o, havendo, cntlo, violenta troca de 
palavras. 

fntervelu Leonllda, filha de Creeenxo, 
a qual pretendeu pôr na rua o freguex 
imprudente. 

Cestero recusou-se a obedecer-lhe o, em 
visla disso, nndaram os tres ás taponns. 

Felizmente, appareoeii a policia, que 
pflz termo uo conflicto, prendendo os con-
tendores. 

HOJE 
Extráe-se a loteria da capital federal 

oo» e premio maior de 15 contos. 
+ 

Casasemoram-se boje dous combates: o 
da Corales. em 1828, e o de Juncal, em 

u r r . 

^ + 

Netta 41a, era 1894, íallece no cerco 

ILMNF*-° Uome» Ctrneir«. 

e íssim nilo poileir 
de relhas rxperien 

eins, com.') com desembaraço o diz 
o sr. dr. Bnrrclto. 

O illusín > ! «llrga não ignora 
as cxperiencias il > dr. .l.mg foram' f« iía« 
com uma cultura dc ia c,II'os tu ber cu 
tos oi dr origem bovina c cinco cji! lu-
ras de bacillos tuberculosos preveni,n-
tes do homem. Jong; provou e coniluiu 
q u e :—o bacillo tuberculoso do homem 
ó capaz de provocar a tuberculose uo 
boi; demonstrou mais: que a tuber il se 
bovina á idêntica Á do homem.e >JÍI«!, 
sendo o bacillo da Inberculn.-vO bovina 
m u i virulento, deve ter-se muito cuid.Mio 
e, ainda mais, severidade nns medidas t:.-
propliylaxia. 

E sâo estas expérkv.ri.is a que o dr. 
ßarretto cliuma svjidadrs ! !• Kn^anou-
se, pois, o collega; xifto observou beni 
os factos apresentados. 

O illustrado collega tem uma Jniagi1^-
cão muilo viva e r.2p governa essa 
louca da cr.sa, no dizer du Ciccro. 

Deixa-so levar por dia, c o resultado c 
ficar era má posição, desvirtuando os Ta-
ctos experimenta©*, observadas por .sá-
bios conscitncicsos. 

Fica, pois, do pé o que aíflrnui- que 
experieneias feitas por diversos ssliios 
pn/.r»rani por terra a af.irmativ.i de 
Kocb. 

Ao dr. T\;r: •:!o incumbe provar: l"1. 
que as experi« u» ã* 'ju.; liUti .s:"o rflàa.y, 
2", que as lesões tubi.rculosas observadas 
uas expcrienciís que citci süo— cousc-
qncnciu de princípios rim 
cosr.posiçito cauda rica .'.o 
ço ao collega que só s» <<: 
bereulose b'»vTn.i—o poiíl •> 

ponha de !a*'o o< < rinha. 

catos do de-
terminar, pe-
rnio de tu-
rn' questão— 

aranha, 

as sementes d-- et ap o dc . oi, o carnrn, 
o picão e a tiririca, c ta 
dales. 

UJi-

(l) «Semaino M 
vier 1002. 

»S. Taulo, 5—1-

u. 3 -15 i:»n-

lí>03. 

AFITONSO AZEVEDO 

F a c t o s p o î i c i a e s 

Feb re am;vrol l ( t? — O dr. Arthur 

Hudir«-. 1" delegado, teve conhecimento 

honfem, A n o i t e , do que, na varzta do 

C a r m o , se achava doente, e em completo 

abandono, uin homem que appareutavn 

s e r de nacionalidade allcmí. 

A nu-toridade fel-o remover para a 

Reparliçüo Central da Policia, afim do 
Bubmeltcd-o a um exame. 

O pobre homein, quo SA soube então 

charaar-se Freid, estava extremamente 

abntido o vomitava frequentemente. 

Exaiuiuaudo-o, o dr. Honorio Libero, 

prognosticou um caso do febre amerella, 

requisitando innnediatnmente providem uís 

i Directoria do Scrviyo Sanitario. 

O «loente foi removido para o Hospitul 

do I s o l a m e n t o , sendo dfsinfeetado o ga-

bine te medico-Jegal p o r uma turma de 

empregados do Deslufectorio Central. 

X 
Os irmflos Candido Pedro Cortez e 

Joflo Pereira Cortez, resid. jitea á aia-
meda dos Andradas. n. 4, quando passa-
vam, hontein, Au 10 horas da noite, pelo 
largo General Osorio, foram aggredldos 
a bengaladas pelo cocheiro Francisco 
Antonio de Azevedo, que, para tal fim, 
se apeou de um tilbury que dirigia. 

Os irmãos Cortez rèpelliram a oggrrs-
são . sahiudo os tres levemente feridos. 

Houve prlsfto cm flagranto. 
Os offendidos foram medicados na Po-

licia Central. 

X 
A g g r a i s & o sem motivo—Tronetti 

Domingos queixou se hontem ao major 
Firmino <le üodov, 5o subdelegado do 
Braz, d e que, quando passava pela rua 
Chavantes, ás 8 horas da noite, fora 
apgredido por um grnpo do rapazas 
embriagados . 

0 qutixoao apresentava cinco ferimen-
t os contusos ua cabeça, scudo dous de 
grande extensAo. 

A auctoridade fel-o submetter a exu-
me de corpo de d- l i c to c abriu inquérito 
sobre o fac to . 

X 
A j r s t e de c o n t a s — O pintor Vale-

riano Luiz , residente á rua Pedro Vicen-
te, n. 51, tendo hontem uma desavença 
com Demétrio Sabbato, p o r motivo de 
ajusto de contas, aggrediu-o a bengala-
das. 

O facto Jen-se ua própria casa de 
Valeriano, ás 7 horas da noite, mais ou 
menos, e delle teve conhecimento a po-
licia d o Braz . 

x 
Desas t r e — O menor de nome Ra-

phael. de 7 annos de edade, filho de 
Francisco Fernandes Garc ia , residente á 
rua Chavantcs, *J5, quando brincava hon-
t e m , â tarde, em frente á ca -a de x e n 
pae, foi atropclíado por uma carrora, quo 
lhe passou no baixo ventre. 

A criança foi soccorrida por vários tran-
seuntes, que a conduziram pa ra a casa de 
Francisco Fernandes Garcia. 

Examinou-a o medico-legista dr. 11o-
n">: io Libero, que verificou diversas con-
t u s õ í s e cseoi iações r.o baixo ventre e ua 
re^i..o lombar . 

O carroceiro, que se chama Jo.̂ o Co-
p e i ! i. foi proso. 

" a c t o foi aber to inquérito na 

n o n n i í i y u i i E 

« U t t f t l 

O grande poeta nacionalista iaglez, 
que, por occaslio do «eoftrdo auglo-nme-
rleano, na guerra dos KstadOs-^iàdofl 
com n lieipanha, publicou o sen celebre 
liymno A raça saxonia, «caba de dar á 
publicidade uma curta, mas violenta ^ioe 
sia contra o accôrdo anglo allemfto, ao-
côrdo motivado pelos negocios de Vi 
zuela. 

Essa poesia, embora breve, Irá énhoar 
n.t Alleinanlu tanto, como—guardadas as 
proporções—o«i versos do Kladderádatch 
echoarain na Inglaterra, por oi essifto da 
viagem dos bocrs a Berlim. 

Raramente se terá lido inais virélento 
lyrlsmo. 

Essas er.trophes, admiravels peih sua 
fôrma poética, tfim uma alta s!g«iIfÍcaçllo 
nfto só porquo sfto dirigida« á poterosa 
potencia, accldcntalmente alllada da In-
glaterra, como porque sflo assijuadas 
pelo grande poeta nacional intflfz.aàuelle 
que recebeu de seu paiz i*ma «celsraiçAo 
unanlmf' quando lho dirigiu os celebre« 
Pag f Pav / Pag / e o poenis intflpndo 
The Ab*rn!' V? ride d Pe/fffftr. f 

Os versos de qtis nos oceupamòs fo-
ram publicados no maior orgam d í " im 
prensa britannica 

inravam-nos 
• abi 

P e r i m e t o s g r a ve s— Numa venda 
da rua da Concórdia, palestravam, hon-
t e m ú r.oito, vários indiv íduos de nacio-
nalidado i t a l i aHa , operár ios de fabricas 
do bairro do Braz. 

A palestra i i animada , regada a vi-
nho de mes*, quindo appareeeu na ven-
da o pintor Vicunzo Cantaforo, residen-
t e á rua Coronel Mnrsa, 38 

Conhecendo alguns dos palestrantes, o 
pintor tomou uma cadeira á roda da me-

c manifestou desde logo sua opinião 
sobre o assumpto quo discutiam. 

U'i». uuõ inâividuôs da roda n3o se sa-
i isfez , entretanto, com a chegada de V I -
cenzo' e muito menos com as suas opi-
niOes, e, por isso, en t rou a discutir ca-
lorosamente c o m elle. 

Os ânimos já estavam exaltados pelo 
excesso de libações, c por esse facto 
mnilo facilmente travaram conflicto. 

Num dado momento, o indiv iduo des-
conhecido. sacando de uma f a c a . arre-
rnetteu contra Vicenzo, ferindo-o grave-
mente. 

Km seguida , debandou com os demais 
companheiros. 

Viceuzo Cantaforo. com dous golpes, 
um no hypocondrio direito, no seu terço 
interno, o outro no mesmo plano, á di-
reita da linha mediana, foi transportado 
p a r a a Policia Central, afim de receber 
curat ivos . 

Medicou-o o dr . Honor io L ibero . 
O primeiro ferimento foi penetrante 

da cavidade abdominal, sendo conside-
rado grave. x 

Hoa i s t e n c i a e t i r o— N u m baile, pu-
blico da rua dos Italianos, foi preso hon-
t e m , ás G horas da tarde, mais ou me-
nos, o italiano d e nome Miguel Pularini, 
que, armado de navalha , promovia gran-
de desordem. 

Quando o prrso passava escoltado pela 
rua Julio Cont r ição , com destino no pos-
to policial do Bom Retiro, os indivíduos 
de nomes J o ã o Correia c Nicola Ferroni 
assaltaram as praças, pretendendo dar es-
carnia ao pri so. 

Houve, então, um sério conflicto, at-
trabindo para o local uma mult idão de 
curiosos. 

De snbito, partiu um tiro de garrucha, 
desconfia-se que da casa de um ferrador 
situada próxima ao logar da resistencia, 
sendo attlr .g i d o no braço esouerdo a pra 
ça Manoel Garcia, n. 157, aa I a compa-
nhia do 2° batalhão, que, estando de fol-
ga, auxiliava, entretanto, a prisão. 

Após renhida lacta, foram presos Cor 
reia e Ferroni, sendo conduzidos para c 
posto, juntamente com Miguel Palarinl. 

O soldado Manoel Garcia recebeu c 
projéctil no braço esquerdo, offendendo 
apenas a camada mnscular e sahindo 
extensão de 10 centímetro«. 

Foram-lhe prestados soccorros pelo dr 
Honorio Libero, medico legista qne se 
achava de s«*rvlço na Repartição Central 
da Policia, o qnal considerou leve o fe-
rimento . 

A policia do Bom Retiro abria rigoro-
so inqnerito, afim de apurar a qnem ca-
be a aactoria do tiro de garrucha. 

X 

Confl icto—Cestero Antonio, já regu 
larmente betado, procurou hontem, á» 
horas da noite, a venda de Crecenzo 
Montom, i raa Carneiro LeSo. n. 127, 

DELEGACIA. 

Morte repentina—Falicceu hontem, 
2 horas da turde , repentinamente, na 

rua d.» Quartel, victiinada por uma syu-
e cardíaca, a p r e t a Anna de Camar-

go Aguiar, coin 3U annos de edade, resi-
1 nlc á t ravessa da Sé, 3. 

Verificou o obi to o d r . Honorio Libe-
"o, medico - l e g i s t a da policia. 

X 
V i c t i m a do patrão—Maria Osvaldo 

Soares, c o m 2 3 annos de e lade, criada 
d í servir na casa n . 2'JÜ «la rua C o n s e -
lhe iro Xt. l i .:s, queixou se hontem ao dr. 

delegado dc que, quando ajustava 
coutas com sai pá t r io, fo i espancada 
p o r e l le . 

A queixosa apresentava um ferimento 
contuso na p a r t-.: externa do «npereilio 
direito e uma contusão na articulação 
tibio terciana direita. 

O exame de corpo de delicto foi feito 
pelo medico legista d r . Honorio L ibero . 

X 
SV. i t ice ira s r e a a — 0 ma jo r Firmino 

d e Godoy, 5° subdelegado do Bra/, t e n -
co scieucia d e que Paulina Dote, residen-
te á avenida da Intendoncia, n . 5 1 2 , sc 
inculcava feiticeira, fornecendo remédios 
para todos os males, conseguiu prendel-a 
hontem em flagrante, no momento cm 
que aconselhava um certo ingrediente a 
Laurindo Pereira, que, Instrui !o por 
aquella auctoridade, a procurou . 

Dada rigorosa busca e m sua casa. fo-
ram encontrados ulli var ias raizes, r ep t i s 
mortos, chumaços do cnbellos e ou t r a s 
bugigangas, a . l juadas á p r a t i c a da feiti-
çaria. 

Damos em seguida uma paliida U§duc-
ç3o ein prosa do poema, ap-uas para que 
o leitor possa ter um i idéa do ojínsa-
mnnlo q u e o inspirou, ttauiralmenw, nüo 
no; é possível reproduzir a beiJlssima 
fôrma, as rlqtiiièimns roupagens de que 
o poeta revestiu o seu pensamento; Flisi o 
poema : 

08 BKMADOnF.S 
Os romos, aos centenares, fendem a 

agua com força, rangendo. Amargo é o 
canto dos remadores, enquanto batem a 
agua, ao vai-vem da embarcação. 

Cantam. Que tôm elles ? Q,uo cUfjrella 
lhes orienta o curso ? Acabamos de vol-
tar sàos o salvo« dns mares do surt e e:9 
QUO nos atirara de novo sobro um .banco 
de areia do Báltico ! 

Ainda es ta m e s m a n o i t e ^ 
que nossa viagem estava acabada 
que temos dc e r rar dc r.ovo Rof i l o 
dorso das ondar;, por causa de unffiycto 
secreto firmado c om o nosso i A b i g o 
confesso. 

Temos de guardar uma e«»s'a sem pln-
roes, temos d« cruzar, de manobrâr, «le 
virar do bordo, ás ordens dessalhraça 
que tauto mal nos teiu feito, dffcbuie 
annos, annos e annos. 

•Minais se comnietteu, cm pai/, cliriatün, 
infamia alguma qua nilo ucr. fosse snpn-
tada. E açora temos «lo recomeçai a 
nossa vida errante para fazer causa^som-
mum com elhs! 

Olhae para o Sul 1 V e m dc nmatíuir-se 
a tempestade quo nos cxhauriu e w 
deixou ao d e s a m p a r o . . . 

E cm quanto vogamos r.o saboi 
ondas, cll.-s se deixam ficar cm ^rr-i, 
fazendo votos pela n»csa destrniç-flo. 

listão a inda tépidos os « a iuveres des 
suas victimas. 

Nossas feridas sangram a iuda ro 
emtaiito, accusani-nos de r«os tern:o^;vcu-
dido p a r a nuxilial-os no r e s g a t e de un:a 
divida. * 

A ' sombra das b .m leiras de t o d í i j as 
naçOes que perlustr^-u os oceanos,|inào 
havia, ai aso, unii outra frota, que iTfio a 
nossa, p a r a que nos f o r m o s entregar a 
clles ? % f 

O h ! Maldita a hora em que se,]con-
suinmou essa desgraça! Que fataHíade 
sc desencadeou sobre nós, fazendo .^ccm 
que escolhêssemos, entro todos os pyj>vo?, 
o pcior de lodos para nosso aliiado ! 

Tão perto estávamos da paz, c e M É r q u c 
nos obrigam a iançar ;t mercú d a l on-
das a nossa n i í . r n j a illudida, por etigen-
cia de uma calamiless alliança èom o 
Godo e o impudente Hunno. 

Mais d« espaço tratarem«« desat l i tro 
de versos. 

Qni* í * r i anno V, n. 49, eeflteede 
exeellentoa lorormaçSes e muitos annun-
elos. 

Regulamento, da Liga Hespanhola de 
Defesa Mutua, litndada em 4 de janeiro 
findo. 

tiaeeta Clinica, anno I o . n. 1, pnbll-
cação mensal, de que é redaetor-elicfe o 
dr. Bernardo de Magallifles o redactor-
gerente o dr. Rubiáo Meira. 

O novo jornal modleo contém o repo-
sitorío dos factos ultimamente observa-
do» na clinica paulista e traz o «ogulnte 
fiummario : 

Artigo de apresentação. Bernardo de 
Magalhães — Palestra medica. Nas«l-
mento Gurgel—O movimento da pedia• 
iria uo Pio de Janeiro. Antonio Aus-
tregésito — A diagnose da pentosuria. 
' Luiz Guimarães — Um cast inferes-

' ^ae nos 

l ô r das 

ÜREMIO D11A.5!ATIÇO CERVANTES— I í c a -
ltsou-se a n t e -hontem, conrórmc es tava 
annunciado, a festa que esta associação 
offcrcceu em beneficio da Sociedade dc 
Soccorros Mn trios. 

Constou a funeçao de um espectáculo, 
em qne foram levados á scena o drama 
Flor dc nu dia e a comedia Mariucs 
en tierra, ívprcsentadas ambas as peças 
pelos amadores do grupo quo foram t o -
dps muito applaudidos. 

A directoria offereccn um ramalhete 
de flores a cada uma das amadoras que 
tomaram pa r t e nas representações . 

E m re t r ibu ição á genti leza a a d irecto -
ria, a s distiuctas amadoras offerccrrarn 
os mesmos ramalhetes para serem ven-
didos em beneficio dos cofres sociais. 

A segunda p a r t e da festa constou de 
animado b a i l e , que se prolongou a té pela 
manhã. 

S. It. JOVENS DO COMMEUCIO—Esta 

associaoão, fundada em se tembro proxi-
mo findo por om grupo dc alegr«s e 
sympathicos rapazes, solennisou a sua 
fundação com u m esplendido baile i n a u -
g u r a l , que se rcalisou a n t e-hontem, no 
salão Steinuag. 

A concorrência foi numerosa e esco-
l h i d a , de modo q u o as danças se prolon-
garam sempre animadamente até pela 
manhã, tocando durante a noitu o ma-
gnifico sextetto da Confeitaria Fazoli. 

Durante a festa, foi servido um pro-
fuso e variado serviço de bnffet. 

A sympathica directoria, composta dos 
srs. Paulino Sicoli, presidente, Diogo 
Brandi, secretario, e Amedeu Armenta-
no, thesoureiro, foi incançavel dc genti-
lezas p a r a com os convidados c repre-
sentantes da imprensa. 

Pelo brilhantismo da sua primeira 
partida, podemos augurar p a r a a novel 
associação uma vida gloriosa. 

A ' d igna directoria agradecemos os 
captivantes obsequio« dispensados ao 
nosso representante. 

PAI.ADiNos CARNAVALESCOS—Esta nova 
sociedade carnavalesca celebrou a «ua 
fundação com um g rande baile inaugural 
que se realisou ante-hontem, n a s«kte so 
ciai. á p raçu I> r . João Mendes. Dançou-
se animadamente a té pela manhã. 

CONGRESSO DOS FENÍANOS— E s t a sym -
patLica associar?.o reaMn os seus sa-
lões, sabbado u l t imo , para mais ura tor-
neio choreographico, que, corno os de-
mais, esteve muito animado. 

GALOPINS CARNAVALESCOS—Mais u m 

Sande baile á phantasla realison-se an 
•hontem nos salftes desta sociedade, á 

raa Direita A festa esteve eaplendida, 
correndo tudo na melhor ord<»m. termi-
nando o baile ao romper do du de hou-
tem. 

O Figaro, commentando a \ 
Rudyard Kipling , diz : 

E ' evidente a impossibilidade 
Allenianha e para a Inglaterra d i 
r e m cm amistosas relaç.Vs, ou Bil 
mente cm attitude dc indifferença 
cm face da outra. 

Hontem, diz o Figaro, e r am os minis 
tros que do Rciclistag para a Cegara 
dos C o m m u n s se'atiravam rcclprotanien-
te as mais acerbas injurias, ú moda dos 
heroes de Homero. Hoje. são o» poe-
tas, e est a conformidade de opinlïes é 
muito significativa. 

Convém assignalar qu? os próprias es-
forços dos governos para trinmphsrem 
desta an t ipa th ia instinctlva provocam 
revo l tas do sentimento nar 'on i l . 

A a l l i a n ç a cord ia l , sonhada por Cham-
berlain e p reparada em novembro 4ia in-
timidade ue Sandringham, é uma mnni-
f e s t ação superficial. A hostilidade 
inveterada sobrevive e os versos do 
KippÜng são a prova d i a s o . ^ 

X s s a x? o e is o 

Recebemos, durante a semana : 

LIVROS E FOLHETOS : Relator io du C a -
mara Syndical dos C o r r e t o r * « de Fun-
dos Públicos d o R io úe Janeiro, anresen-
tado pelo seu presidente, José Cláudio 
da Silva, ao sr . ministro da Fazouda. 

Os cálculos das vias biliares acccs-
sorius e priitcipaes e o t>eu tratamento 
cirúrgico—these defendida pelo sr j Lc-
oncio Porto do Queiroz na Faculdaile de, 
Medicina do Rio d e Janeiro. 

Curso Theorico c Pratico de Musica 
Elementar, pelo professor João Qomes 
Júnior e sr . Miguel Carneiro Júnior. 

Confõrme dizem os seus auctores r.o 
prefacio, «não é um trabalho original, 
porém , q u a n t o á 'constituição didaeti<a, 
segue uma orientação inteiramente nova, 
preenchendo assim uma lacuna quenle ha 
muito sc fazia sentir no ensino aciu-tl da 
musica». 

Os «eus auctorcs, ua confecção d o li-
vro que teu.os sobre a mesa, coordena-
ram o que Liais pfTtti-o encontraram 
nas obras l.'.opol»lo .''î u-.-/. L«4»pold 
Danphin, Lajart et lU*son, S u v a r d Da-
nhauser, Bona e Emile CUevc, do modo 
a facilitar :t cüüiprehímsào do alunino o 
ensino da divina arte. 

O livro c bem impresso e conténi va-
>s cxeriiclos para solfojo e um tiymno 

escolar, «endo toJas essas planchas uiti-
damente ••stereotypada«. 

O C,.rso Theorico c Pratico de Mu-
sica Eltmcular foi adoptado c appro-
vado pelo governo para uso das escolas 
do Estado. 

Aos seus inteliígentes auctorcs agrade-
cemos a offerta do exemplar recebido. 

Fmbrgotomia ceroicat, suas indica-
ções, instrumental c tcchuicu operató-
ria . 

Tiicse apresentada á Faculdade de M e -
dicina do R i o de Janeiro, cm í) de agosto 
do anno passado, pelo dr. Alt ino Joaquim 
d e A lme i d a . 

U Edifício da Camara Mimicinal dc 
S. Paulo, notas e observações sObre o 
opusculo do dr. Antonio de Toledé Piza, 
denominado 0 Idificio do Oongresso de 
S. Paulo, organisadas pelo dr. Paulino 
Guimarães. 

Refórma do ensino publico primário 
e normal cm Minas relatorio apresen-
tado uo secretario ao Interior daquelle 
Estado pelo dr . Estevam de Oliveira. 

Mais dc espaço diremos sobre o valor 
desse trabalho. 

0 povo e a Camara Municipal3e Ita 
petininga, descripção geral do movimen-
to reaccionário operado rm Itapetininga 
contra a nova lei e tabella de impogtos 
decretadas pela re«pectiva Camara Muni-
cipal. 

A Crise a^ricola e os meios de sua 
extineção, folheto dedicado aoa agricul-
tores pelo agrimensor G . G . de C'a«tro 
Mascarenhas . 

Appellayão n. 161 i , memorial dos 
appellante« e sustentação dos enroargo« 
pelo dr. Martim Francisco Kibefro de 
Andrada Sobrinho. 

Appellaçâo n. 3502, memorial do ap-re!l«nte Arthur Breves, pelo advogado dr. 

lyppollto de Camargo. 
Relatorio m. 6, da Sociedade Benefi-

cente dos Empregados da 8âo Paulo 
Railaag Campana, apresentado em as-
sembl^a geral ordinaria de 1® do corren-
te mez pela actual direotoria. 

Relatorio, apresentado ao «ecretario 
do Interior pelo inspector escolar- Emi-
lio Mario Arante«. 

Almannek de Ca/urú, organisado por 
Arnaldo V e l t a s o . Tr«z vario« clicfté» e 
leitora interessante. 

Espectro sentimental, livro de poe-
sia« de A. J . Alves do Fari««, do wa-

sautei de ctinica. Moraes Barro« — Ci-
nira ia pratica. Canhenho medico. For-
ni a la rio. A'o licia rio. 

REVISTAS E J O R N A S » . 

Revista de Ensino, da Associação Be-
neficente do Professorado publico de São 
Paulo, n. 6, do fevereiro andante, coni-
memorativo do l 8 anniversarlo de sua 
fundação Insere noções de pedagogia 
pratica, lltteratura infantil, critica sobre 
trabalhos escolares, além de outras sec-
çòes fartamente collaboradas. 

Revista da Semaua, ns. 141 e 112, 
de 25 de jam iro e 1° de foverciro. Co-
mo sempre, comporta variada leitura, 
a par de esplendidas ehargès o dese-
nhos de Amuro, Bambino e Raul 

Rua do Ouvidor, n. 247, de 31 do 
mez findo. 

Taffarell a ns. 4» e 50, do 29 do 
mez findo e 5 de fevereiro. Texto chcio 
de verve e magnificas earicaturas de 
Raul. 

O Pimpão, ns. 1951 e 195-', de 21 e 
25 do mez (indo. 

O Sportsman, n. tí, de 25 do mez 
findo. Traz variada leitura e nítidos 
cllchi's. 

/Irasil Medico, revista semanal dc 
medicina c cirurgia, ns. 4 c 5, de 22 
de janeiro o 5 do correutc. 

Revista Medica de S. Paulo, ns. 1 e 
2, de 15 e 31 de janeiro lindo. 

Orkhidea. revista dc sciencis, ar lo e 
polemica litteraria, n. 2, dc janeiro 
findo. 

Per /fans Fr eu ltd, jornal dedicado ús 
famílias aiiemãs, n. 18, de 31 de janeiro 
findo. 

Cosmos, revista litteraria que se pu-
blica em 8 . José do Rio Preto, n. 4, 
de 11 do dezembro findo. 

Jornal dos Agricultores, n. 2, do 31 
lo corrente. 

Educação Nacional, revista dedicada 
ao ensioo publico no Porto, ns. 41, 44, 
3l'4 e 32Ô, de janeiro e fevereiro. 

Gazela Commercial e Financeira, n. 
382 c 383, de 24 c 31 de janeiro ul-
timo. 

0 Treplico, orgam llttcrnrio, n. 8 de 
janeiro íuido. 

Libertas et Lux. anno 1°, n. 1, jor-
nal llttcrnrio em inglez, dc que é dire-
ctor e proprietário o sr. II. L. Evc-
r-ft. 

0 Heija-flor, jornal-rcchme da per-
fumaria do mesmo nome no Pio de Ja-
neiro. n 8, de janeiro findo. 

Brasil-Portugal, revista Illustrada 
qnn so publica om Lisboa, n. 95. d* ja-
neiro findo. Traz interessante leitura, 
muitos clic/fcs e photographies. 

MUSICAS 1 

Arelhusina, walsa Rcntimental, offer-
ta de sni auctor, ar. David Goulart. 

Diva fiando, walsa, e Sorocabana,schot-
tisch, do «r. Aristogiton Guimarães, of-
I rta do auctor, por intermédio da casa 
Levy. 

Nocturno, para piano, por J . 
ler, oue gentilmente r.os env 
exempiar dessa sua nova coi 
musical. 

P R E EíE í ÉS S 

1'oem-
ui um 
!>• hii.O.o 

ranhao. 

"o mrním oe SU ?m" 
Publicamos abaixo o resultado do sor-

teio dos" y.rcmlos que, coníórmc crinun-

ciámos, resolvemos addicionar aos brin, 

des que distribuímos pelos assignantes 

de anno. 

Esses prémios, em numero de cem, es-

tão co nosso «• criptorio á disposição dos 

srs. assignant ca u quem couberam por 

sorte. 

4 36 , apparellio completo para copa, cou-
be ao sr. Ramiro Kcrydlo l»a|«tista 
Martins, estação Luiz Gonzaga. 

<2, um cui:i/cie n<> sr. Jerosiymo Fran-
co de Arruda, Bôu Esp.Tança. 

328 , O copo h .to sr. Antouio Ferra/, «ie 
Amorim, capital. 

S-ífcO, uma t.suura ao sr. IV.rlos Au-
custo Leste dc Camargd, citação de 
Monioüíiko. 

C copos a d. Izalcl Barrcso Sali-
nas, Mogy das Cruz. s. 

24:. 1 canivete no sr. Tlieophilo do 
Amaral Campos, Rio das Pedras. 

5 62 , (i copo» ao sr. major Christiano 
Osorio de Oliveira, S. João da Bôa 
Vista. 

182. 1 tesoura para unhas ao sr. 
Eduardo Lopes, S. João de Itatinga. 

427 , G copos uo sr. dr. João Pinto de 
Castro, rua da Consolação, 10. 

2 6 2 1 canivete no sr. Antonio Teixei-
ra Leite, avenida Tiradentes, 32. 

61, 1 jarro ao sr. Antonio Ícrtnliano 
do Oliveira, Rifalna. 

57D, 12 copos ao sr. José Alves,Va-
lente, Avaré. 

44.3, 1 tesonra :i rxma. sra. baroneza 
de Jaguar a, Jundiahy. 

3 64 , 0 copos ao sr. Jo.sé Fernandes 
Pereira do Barros, Tuubaté. 

354 , 1 canivete ao f.r. Adolpho Ma-
ndel Alves, villa de Dourado. 

520, 12 copos ao sr. Guilherme Gon-
calves Barbosa da Cunha. Atibaia. 

270 , 1 jarro ao sr. Albano Franco 
Pentea«lo, Conceição de Barra Mansa. 

329 , 1 tesoura ao dr. Munoel Silva, 
Taubaté. 

2ü , 12 copos ao sr: Martinho Ouedes, 
Tatuhy. 

1 bengala ao sr. Luiz O. Ozorio, 
Araras. 

5 f 5 , 0 copos ao sr, João Baptista Bar-
ros, Limeira. 

233 , ! t.anivete ao sr. dr. Paulino 
Silva, Amparo. 

2Í3&, 0 copo« ao sr. José de Freitas 
Horta, Juiz de Fóra. 

140, 1 tesoura ú «S. Paulo Railway & 
Comp. », capital. 

518, 12 copos ao sr. João Baptista Pe-
rfl-a, S. Manoel. 

544 , 1 bengala a o sr. Frederico J . 
Baptista Gomis Ribeirão Bonito. 

575, íj copos ao sr, dr. João da Mot-
ta. rua do Palacio, n. 4. 

3 5 2 , 1 jarro ao sr. Bonifacio Paulino 
Junior, S. João da Bóa Vista. 

5 90 , 12 copo« ao dr. Estevam de 
Araujo Almeida, rua Conselheiro Ne-
bías. 97. 

594 , 1 tesonra ao sr. Arthur Rodri-
pies, Jundiahy. 

531, (i cnpos ao dr. Joaquim Coelho 
Gomes, cidade de Rezende. 

3 08 , 1 canivete ao dr. João Monteiro, 
rua de 8 . João, 2tH». 

183, 12 copo» ao «r. Franci«co Soarea 
de Queiroz, S. Jo2o de Itatinga. 

301, 1 bengala ao dr. Jo««» de Queiroz 
Aranha, rua Brigadeiro Tobias, 91. 

18, 1 jarro ao dr. Candido Ferreira da 
Silva Camargo, estação de Vallinho«. 

578 , 6 copos ao sr. Julio Joly Junior, 
ttatiba. 

4 66 , jarro e bacia ao «r. Francisco de 
Assis Pacheco, rua B. Itapetininga, 3. 

6 93 , I canivete ao dr. Estanislau Fer-
reira de Camargo, Limeira. 

3 35 , 12 copo« ao dr. Alves Ferreira 
& C, Campinas. 

177, 1 teaoura ao ar. Arthur Fran-
cisco Martins, villa Santo Amaro. 

5 88 , 6 copos ao sr. Mesniai Teixeira 
de Camargo, e»taeão Joaouim Egvdio. 

174, 1 canivete á Corapannia Paulista, 
largo de S. Bento. 

113, 1 jarro ao «r. Pedro Elias Pinto, 
eatação de Bramado. 

20 , 6 copos ao sr. Rodolpho Kütter k 
C . f rua José Bonifacio, 7. 

619, 1 bengala a Victorino Affonso Vian-
na, roa do Lavapés. 179 

083 , 12 eopoe ao sr. Joaquim Espi-
ridião de Almeida Proença, Tatuhy. 

22 , 1 canivete ao sr. Lino Canha, ala-
meda dos Andradas» 

^ • ^ i ^ r Z T k n t m g » « W -

ve» U l i « , rn» da InaerwJwel», 8-A. 
S 3 0 , 1 »pp«rolho com (18 M«aa «o «•• 

tonentc-coronnl Carlo» Freire d* Flgu»l-
redo. Mt*o<a Anror«. 

810, l í copos ao »r. dr. I-.nl» Oonia-
ca Silva Lima, rua de 8 . Bento 

147, 1 iMonrn a Herr Herbert O. Sch-
midt. rua 1'ormoae. 

6 0 6 , 1 jirro BO ar. Joio Murato da 
Conceição, Botucatu. 

a a o , « copo» 10 sr. Leonardo Botelho 
ma Marquei de Ytú. 39. 

5 36 , 1 bengala «o dr Norberto de Cam-
lio» l rel.e, Porto Kcliz. 

B37, U copos «o «r. Joaquim Pereira 
do Toledo, 1'ous Corroeu. 

5 0 3 , 1 tuioura a Angnito F. Mello, Slo 
Simlo. 

4 5 0 . li cepo» «o er. Joio do Almeida 
l'rado Junior, Sao Joio da Uocaina. 

5 40 , J . Svllos & Amaral, rua S. Dento, 
Pio. 

2 49 , 1 bengala i Sociedade IlumanitarU, 
Saiiloi. 

3 3 8 , IS copou ao sr. dr. Joio Baptista 
1'. de Almeida, largo da Memoria. 

373 , 1 tesoura a .Modesto Naderio lio 
mem, Eataçüo do Morro Grande. 

105 , 1 jarro a Alvaro de Oliveira SimSo», 
Itatiba. 

3 2 3 , 8 copos so sr. Francisco Candido 
Vieira Junior, Taubatí. 

176. 1 jarro no sr. Francisco Felippe 
& Filho, Villa de Sauto Amaro, 

108 , 12 copo» a Abiiio Teixeira Maga 
lliães, ealaçlo Eleulerio. 

2D6, 1 bengala ao tenente Jesuino Martins 
de Almeida, rua Breaaer, 43. 

133, U copos a Tedro Menezes, estação de 
Ri manso. 

2 56 , 1 lesoura ao sr. Jo>6 Fernandes, 
rua da Consolaçlo, 1C. 

120, l i copos ao sr. coronel Joaquim 
Duarte Pmto Ferras, Araraqunr.v 

3 9 5 , 1 canivete ao sr. Ignacio D. Ba-
ptista Martins estação Luiz Gonzaga. 

107, ü copo» ao Br. José de Lacerda 
Ahreu, estação de OuataparA. 

0 25 . 1 bengala aosr. Luiz José Gome», 
rua Conselheiro Chrispinlano, -15. 

5 5 6 . 12 copos cnpltío Francisco ile 
Arruda Moraes, rua D. Maria Autonia, 
f>8. 

223 , 1 jnrro no sr. Ricardo Arruda, 
travessa da Gloria, 18. 

3 97 . ü copos ao sr. Manoel Gome» 
Pinto de Mello, Tatuhy. 

5 5 5 , 1 jnrro r.os ars. Ferreira Junior 
& Saraiva, rua da Conceição, 125. 

32G . O copes, acs srs. Antonio de Moi-
re lies & C., largo do Kosari), li. 

2 00 , 1 jarro e bacia, ao sr. Manoel Vi-
eira Monteiro, Itaquery da Serra. 

37 , li copo» ao sr. barío de Jacarehy 
Jacarehy. 

257 , I caulvete ao sr. Felippe Buttini, 
Dous Cnrregos. 

26f>, 2 copos li sra. d. Anna l.uiza do 
Amurai, rua do Ypiranga, 3'J. 

24:0, 1 bengala ao sr. Francisco Bas-
tos, Avarc. 

154. 'i copos no ar. dr. Manoel An-
tonio Pereira, Lima, Nuporauga. 

241, 1 jarro no sr. . Felippe Ferreira 

Pinto, rui 15 de Novembro, 1 -A 
191, lí copos ao sr. dr. Marcellino Mou-

rào, estaçuo tíe Santa Eudóxia. 
5 9 5 , I benguui ao sr. Louronç-i Wcs-

tin, S. João da Doa Visla. 
57Í-. í> copos aos srs. Caldeiro, Sam-

paio & C. t raa da t^uilanda. 
431, 1 jarro ao sr. Antonio Felix de 

»Vir'AKKA-O« d « « MMCI 
, oõnipaakla Dia» Braga d«o 

•- * M i t o COtC 

Toda t. „ . 

s r a 
t . furam malto coÉcorrldo». •«- fluem O publico an derer« 

.n-ondar snbr. «nnunoU, 

. dey» H f 
Ml . CAIXA, V ao resi 
dor, »r. Antonlod» Roi 3 

Calcário. Como M» anUrlore» renre»«-
taçOe», todoa oa arll itai foram multo ap-
plaodldo». 

r i r a ot*«*STICO roaTfaiiKi—Confir 
me ratava »nniinclado. estriou-«« hontem 
no »alio deate ilnb a companhia de qne 
t director o eatimado actor Brandlo. 

A peça do e»tróa—A famitia Tampo 
niii, que t nova para o nosso publico, rei 
suecesio, a iule»r pelo» applauso» com 
que foi receblila. E' uma pochade, como 
as quo conhecemos, bein arohitactada e 
rechciaila de dito» maia ou menoa plean 
te». O I)r»nd*o é o m»»mo de sempre 
isto t, o enfant giti da platía, qtie lha 
dispensou oa maia ruidosos applauso». 
CV«ar do Lima e»tevo lapaeavel no pa-
pel de Ravageot • compartilhou d»» pal-
ma» dispensadas pelo publico. 

A ara. Maria Augusta nlo estava 
muito aegura no seu papel. Entretanto, 
nio sacrificou a peça. 

A sra. Maria ael Carmen foi uma Ho-
slta cheia de vivacidade e concorre* por 
i»so par» o suecesso da representação, 
msim co.no a ira. Eather Bergerat e o 
«r. Leltüo. 

O publico sahiu »atiafeito, o que faz 
prever qne o Brandlo consegiiiril ua «ua 
ourta passagem por 8. Paulo jantar 
mais alguns louros ao» muito» que já 
tem. 

— Para domingo esta annunclada mel» 
uma representação da Família Tampo-
II III. 

cinco sriNKi.M — Roalisnu ao hontem. 
espe-com 

ctac 
I grande concorrência, mais um i 
uio desta applandlda companhia. 

Para hoje está annunciada uma variada 
funcçio, na qual devem estriar novo» 
nrtiatss, estando também preparada» di-
versa« surpresas. 

Amanhã, pela primeira vez nesta capi-

Araajo Cintra, Bragança. 
•tOO, fi coupos ao sr. senador Joaquim 

Baptista de Mello, Pontal, Minas. 
£17 , 1 bengala ao sr. Francisco Anto-

nio de Toledo o Silva, Limeira. 
5 82 , G copos ao sr.. Francisco de Ca-

margo Aorcu, Annapoiis. 
16. : bengala ao sr. dr. Octávio Men-

des. ú rua Conselheiro Ncbia», 82. 
101, 0 copos a Oüo Sclilocnbaclí, ú rua 
Doa Visla. 
5 00 , 12 copos ao sr. Joaquim Anto-

nio Xavier, estação do Uanfiniüo. 
193 , 1 guurila-cinna ao sr. Tedro Neu-

ville, Viú. 
457 , 1 guarda-chuva ao sr. C. Américo 

do Arruda DoHho, Jahú. 
527 , 1 guar a chuva ao ar.dr. Joaquim 

Pinto da Silveira, ú rua do Dom lieti-
ro. 

G3D, 1 guarda-chuva ao sr. Joaquim An-
tonio da Silva, ii rua da Consolação. 

5 t .5 , 1 guarda-chuva no sr.dr. Antónia 
Candido líodrlgucs, á ru.i Vergueiro, , 
ri. 23. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio« cia 12* loteria do 

p lanou. 113, extruliida cru Arac»jú em 
7 de fevereiro de 19U3: 

56901. 
11515., 
25IK1. 
2STO8. 
6M2I . 

11 1'KKMIOS 

50-1 fi 

12:0009 
ItOiKi^ 

800S 
5003 
50;:8 

1)F. 2fi08 
100C2 12711 22.M:. 230C0 3CÎ51 

11318 4U271 Õ28»t 

12 rnr.MiOH vi: ti>W 

»7 42."5 7-110 11(102 l,".«3i 17508 20752 

25993 31002 30107 43800 4800'J. 

AtTKOXIliAÇOliS 

5590'J e 53202— 754 

11314 o 11510—511« 

2.'rlli2 « 25104— 25} 

LHZFNAS 

551101 a 55970— 10» 
11511 a 11520— 10» 
25101 a 25470— 103 

rriNTi.VAS 

55901 a 501)00— 3» 

11501 a íiooo— ::a 
25101 a 25500— 28 

Tudos os números terminados em I 
tém írí. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 
dos ASta-.loß—J. 0-. de Oticeira Hoxario. 

C H R O N I C A S O C I A L 

ANNIVEF.SAF1IOS 
Fazem annos hoje: 
A galante menina Maria, filhinha do 

nosso coliega Joaquim Mor«c. 
A sra. d. Suzana Cardoso do Mello, 

esposa do dr. Joaquim Alberto Cardoso 
de Mello. 

O tencntc-coroni-l Quirino Avelinc de 
Andrade, I o juiz de paz da Consolação. 

O dr. Virgilio dc Araujo Aguiar. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiram hontoin no nocturno para o 

Fio os drs. Jo3o Baptista do Castro c 
Wenceslau dc Oliveira Dello, membros 
da Sociedade Nacional do Agricultura, 
que aqui vieram representar a mesma 
Sociedade no Congresso do3 Lavrado 
res. 

—Seguiu hontem para o Amparo, em 
companhia do dr. Arthur Whltackor, 
promotor publico daquella comarca, o 
professor Mario de Azevedo Segurado. 

— Vi»itarain-nos hontem os actores 
Henrique Pinheiro o Cincinato Sarmento, 
que estâo de passagem cm S. Paulo. 

FALLECIMENTOS 
Falleceram : 
Em Manaus, o 2" tenente reformado 

Antonio Duarte Burries. 
—No Hio, o «r. Luiz Fartado de Men-

donça, filho do tenente-coronel Ceaar 
Furtado de Mendonca. 

—No Estado do Itio Qrande do Sal, 
d. Florlebella Josephina Fernande», so-
gra do dr. Slmelo da Silva Moura, ne-
gociante em HsnPAnna do Rio doa Si-
nos; d. Ananrelina Brito Dutra, e»posa 
do «r. Severlano Dntra da Silveira; d 
Cesarina Praia Lanterl esposa do sr. 
Rodolpho Lautert; d . L"onor Rodrigues 
Machado, mãe do dr. Bento Rodrigues 
da Rosa; d. Honorina Bittencourt de 
Moraes, espoaa do ar. Vicente Augusto 
de Morae», negociante cm S. Vicente: A 
Diamantina Gonçalvea filha do sr Eleu-
tério Goncaivea, já (allecldo; d. Maria 
Carolina de Alencastro, filha do major 
Joio Maria d« Alencastro: d. Claudina 
Nune» Porciuncul»; d. Ermalina Silveira 
da Azevedo, esposa do sr. Manoel da 
Silveira Azevedo, residente cin Catino; 
d. Perpetua Guerra Camarim, vinva do 
advogado dr Henrique B. Camarim; o 
capitlo Clemente Lignon, residente em 
Bagí; o sr. FrancUco de Paula S. Viau-
na, cunhado do sr. Jo io Mendonça Mo-
reira; d. Dermlnda Kozeadó do A W i d a 
eaposa do sr Mario de Arljglo, da re-
dacçlo do Artista, da cidade do Rio 
Grand«; d. Joaquina Juatiaa Lopo«; o 
•r . Joaé Hernandez, negociante; Joio 

tal, »o apresentará ao publico o original 
lista Harry Nilson. 
A companhia resolveu dar louradafl aos 

domingos, a começar do dia 15, ás 3 bo-
v da tarde. 
Vejam o annuiicio na »ecçio .propria. 

D e s p o r t o s 

lonniuAS 

Com regular concorrência, realisaram-ao 
hontem, uo prado da Moóca, as corridas 
annunciadas, sendo ns páreos bem dUpu-
lados, apesar da raia estar bastante, pe-
sada. 

Foi ette o resultado : 
1* parco—Segando Grande Premio 

iHanicipal— Premio», 2:000$ e 200»; dis-
tancia, 1.700 metros. 

I.air, (Lonrcuço1, Albatroj (Zalazar) e 
CidI (C. Assis). 

Arriada a bandeira, «nSiu na frente 
Alhalroi, seguido' de i.air. Depois de 
algiima lacta, Io', aquelle subjugado pela 
iwlvertaria, conseguindo bom 2 o . Cidi, 
distanciada. 

Poules de I o , 175>700; daplas, lij» ; 
tempo, I2P\ 

2" riareo—Jockey-Club- Prémios, 8008 
1208; distancia, 1.700 in-tros. 
Oolihiiio (Zal izar), Zorae (C. Assis) 

e l.oia (E. Gonçalves). 

Dada a sahiJa, em t ias condições, pn-
lou na frente Lola, seguida por Zorae, 
até a rccta oppoata ás arehlbancatlas, 
onle rstabolecerain lucta, o fíohemio, 
que corria do alcance, forçou galope, 
viudo ganhar facilmente por tres corpos 
d:! luz. I.ola chegou cm 2". 

! Poules de 1", l « s ; duplas, 33^500; 
tempo, 115". 

3" páreo—Comlin . Prémios: 8008 
o 120:^; distancia. IO;/.' metro». 

Iracema (E. Luizl Boniliclat (J. Mo-
raes) Tiimot/o (Marcellino) raugsbst (K 
Mendes) Talisman ( C . A s s l i ) . 

Foi bem disputado este parco, rua», co-
mo o jactei/ d e Tamoijií fizesse desgarrar 
todos os outros paircllieiros, a directoria 
resolveu anntillar a corrida para todos o» 
cffeitos, reslituindo o dinheiro da» pou-
lis. 

4 ' p a r c o — Iwprrrr-a—Prc iu io l : 8001J t 
1209; d i s tanc ia , 1550 melros. 

Jloreb (Y.dInznr) Arffeliu (J. Mornth) 
Tarqnciu (Lourenço Junior) Bonnetcar-
li/1 (C. Assis) .Viiid í B . Marques). 

Depois ilc algum: s sabidas falsas, par-
r.irn os aniianes embolado« ató ein iren-

lc ás archlbancadas, o na recta opposta 
destaeou-se IJoiii/cirarlili, se^iido do.tr-
gelia alií o posto de distanciado, onde 
Iforrb, b e t u pelotr-ado, pausou os compe-
tidores, vencendo por meio corpo. Tnr. 
musa foi bom 2" e Doinicirarliii chegou 
em 3 o . 

Poules do l 3 , 71»;-duplas, 528, tempo 
107". 

5" páreo — Snpjitemeiilar — Prcmlos: 
800» o 120; distancia, 1609 metros. 

Libertino (Kalazar) Thundrrer íMar-
cellino) llnú (E. Luiz) 4" Pinilla (D. 
Ferreira). 

Riihiram em buas condiçScs, indo em-
bolados até à recta da Estrada dc Fer-
ro. onde se estabeleceu, entio, iucta re-
nhi la e n t r o Jtarl, Pinilla e Libertino, 
até o posle do distanciado, ganhando 
este ultimo por meio corpo. Thnndcrer, 
e:n 2° o Uai, em 3°. 

Poules, em 1", 258100; duplas, 298500. 
Tempo, 107". 

0" pnTao—J/lppoáromo Paulistano— 
Prémios: 800» e 120Ü. Distancia, 1.009 
metros. Zorae (C. Assis). Jndg (M. 
Ferreirai, Jgaariaçd (E . Gonçalves) *-e 
Tamogo (Moreolür.o). 

Arreada a bai.defra do stater, salivam 
cm i.-õas condições, todo» euibolados até 
ú ultima curva da recta da chegada, 
vencendo Zorae. Chegou em 2° Jndg e 
cia 3o, Ij:uiriat:á 

Poules, cm 1", 21 $ 100, duplas, 13». 
Tempo, 100';.". 

A» corrida» terminaram és G horas da 
tarde. 

rooT- BAt.r, 
Realisou-ae hontem, áa 9 horas da ma-

nha, no campo do Clab Athictico das 
Palmeiras, um match de foot ball entre 
os dons primeiros tca nts estreantes desta 
aoeieii.iiltí e do Foot-Pull fJronpf sendo 
o r,anilado um brilhante ctup&fce do 0 
a II. 

—No çro^nd do Ypiranga, realisaram-
se hontem dous matrhs de foot-ball, 
entre os primeiros e segundo» teams do 
S. C. Esperança e E. C. Brasil, sa-
hindo o primeiro team daquelle vence-
dor por dou» goal a 0, e o segundo do 
mesmo, por 3 a 1. 

l u f o r m a ç õ » * 
rol:'.'A pol.tclAl. — Serviço para hoje: 

E1 Htípcrior de dia o capitão Quirino; o 
corpo do cavallaria dará uin officiai pa-
ra ajudanto de dia, força para acompa-
nhar presos ao Forum e a guarda do 
Hospital; o 1." batalhlo, a guarda do 
Palacio, dons offlciacs para a guarni-
ção e duas ordenança» para esta se-
cretaria; o 2°, a guarda da cadeia; o 3", 
a guarda da policia; os demais corpos 
darão o serviço do costume. 

Amanuense dc dia, sargento Homem. 
Uniforme, 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 142 bovinos, 5 
sninos e 1 vitello. 

Inutiiisados : 10 pulmões, 2 figado» 
e 5 intestino.« delgados de bovinos, 12 
pulmões e 3 figados de «nino». 

Emblema do carimbo, Estrella. 
PBEÇOB DOB OBNEBOa 

tMercado 25 ie Março ) 

•to. 
Todo« o» pagamento» deverio ser fat 

toa medlauM r»clbo paaiwdu p, lo m i m T 
om oompeli uto talto, devendr, lamhom oi 
valea po«r«A« Incluir o nome rio ndmlnla. 
te»dor d» folha. 

AVISOS E S P E C I A E S 
M a d l o o a 

DR. ALFREDO MEDEIROS—IJapecla. 

lista na» moledia» das criança» c ayphi« 
Ii«. Resldencla e consultório, rua do Com» 
merclo 7. Consults« d« 8 i» 9 e de 
ri» 3—Telephone, 98. 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Unlrety 
«Idade de Paris, cirurgião da Bencfleeift 
cia Portogi • a e da Santa Caaa.—Espe, 
cinlldadc : moléstia» de »enhoraa, daa 
viaa urinaria» « parto«.--Resid. : largo 
doa Ousyanazc*, 4. Conault. : rua Si« 
Bento. SH-\ (dos 12 ás J). Telep., 301 

S R 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Cllnh 
ca medica, io»! especialidade: febres 3 
tubcrculoae. Residência, rua Bário dt 
Campinas, 31. Consultorlo, rua de 8. 
Bento, 45. Consultas: de 1 áa Thora«. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c u w * 
MKüiCA—Consultorlo : ma do Comincrclo, 
6, da 1 in 3. Residência : rua Yiiiranza. 
82. Telephone, 922. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Ptrlo», moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica na» nrlncli 
pães clinica» de Vlcnna e Pari». Con«nl< 
Isa: rua do S. ileiito, 45, da« 2 ás 4, 
Resideneia : rua Sete de Abril, 45. Tclw 
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnhlade de Medicina do Paris. Clinica 
medica, com especialidade — SgphiU.i n 
moléstias da pelle. Consnltorio: rua <1« 
S. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Ii<»(. 
dcncia: rua D. Vcridlana, 07. Telepho. 
ne, 200. 

Fraw-fcco da Bllva Fouaeca Junior, guard» 
da Alfandega da cidade do Rio Grande; 
d . Anna Maria Pereira, «obrinlit do an-
'igo elrargii«-Didr do exercit», Manoel 
M«i l«d» . 

Aaancar, kilo 
Arroz Japio, aacea 

• Carolina • 
• Iguapé » . . . . . 

Alho», restea 
Batata» 50 litro» 

» d o c e», 50 litro».., 
Lombo, kilo 

Leitio, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, duzja 
Palmitos, dnzia 
Polvilho, 60 litro« 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Cari», BO lilros 
C»rne «*.ca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne do carneiro, kilo.... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501a.. 
Farinha de milho, 50 litro». 
Feiiâ, BO litro» 
Gafimlia, nma 
Pato, um 
Perú, om 
Frango, nm. . • 
Carne de pore«, salgada. 

14800 
7S000 
3»000 

14*000 
2»000 

1*800 

1*000 

1*800 
*5W 

10*000 
1*800 
1*500 

1(300 
1*000 

r»JW0O 

258000 
17*00® 
20*00® 
1»200 
5Ç00" 
8TK/> 
2*00® 
8*00® 
3*50° 
UIO® 
3*00° 

15»00® 
8*500 
1»200 

S 
0*00® 

'•122 

S 

S 

4*00® 
11*00" 
**00® 
Ï«oo0 

lï*ÛO® 
1*fi0® 
1 **1® 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, da« 12 ús 2 da tarde. Residcn-
da, ma da Liberdade, 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Cllnlca 
oicdica, com especialidade—moléstias ner-
vöses. syphilitica«, do coraçüo e pulmão. 
Resideneia, rua da Conaolaçlo. n. 2, to. 
lephonc, 052. Consultas, rua da Qultandn 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIA TO BRAND AO. — Clinica mo' 
dlco-cirurglea e especialmente moléstia» 
dc» trgams geliito-arinarios, pelle e «y-

Shilit. Consulto» da 1 á» 3, rua Quina» 
e Novembro, 8-1. Resideneia, largo da 

Liberdade. 50 Telephone n. 100. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dn« 
Santo», Estevam do Almeida, Gabriel Ri. 
beiro dos Santos, Osi ar Moreira, mu la-
rsm sen cscriptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, u. 57. 

DR. DINO BUENO—reabre aen cs-rp 
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12, 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIK.V-
ÍDVOOADO — Incumbe-se de aerviç'n na 
capitel e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Eiierip.—rna de S. ilcn. 
to, li. 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Tob-lo-
Acceita causae em 1" e 2* Instancias i 
no interior do Estado. Eacriptorio, rui 
de S. Bento, 12, sobrado. Resldencla. rai 
Galvio Bueno. 33. 

D c n t i e t n s 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabnlho dos mai» 
aperfeiçoado» e moderno» da sua |tro-
íispRo, por pr 
Acceita pagar, 
namente conti 
eidcntía, rua I 

ALFREDO C 
tu Thereea. n.. 

MOREIRA ( 
Deodoro, n. S i 

QUIRINO DO 
ig ncia, rua de , 

J . F. FllRTA 
leiloeiro matrici1!— . .„ . . 
rio á rna de Santa Thereza. 10-A. 

J 1 Ä I B 3 A S 

L o n r c n ç o d e .Moraes B a r r o s 

Antónia da Silveira Morai », Maria 
de Arruda Moraes, Francisco du Ar-
ruda Moraca e «eus filhos agrada 
cem penhoradis«imoa aos amigos fl 

parente» quo acompanharam o enterra 
do seu pranteado capeso, pae, sogro o 
av f t— l on roaço da Mo r aoa Bar ros , 
e convidam os parente» e amigos a as-
siatirem á missa que, em suffragio 'la 
sua nlina, mandam rezar na egreja da 
Conaolaçào, na quarta-feira, 11 do cor-
rente, ás 8 hora» da manhã, 7° -dia da 
sen falleeimento. 

Por esso acto de religião e earUaJa 
so confeaaain eternamente gratos. 

8. Paulo, 9 —2—1903 . 3 j 

S l a r l u S a b i n a d o A l m e i d a 

João Baptiita Delpeclie convida, 
ao mesmo tempo agradece aos 

aeus ainlgoa e companheiros de He-
parliç&o que o acompanharam ; '.f 

occasiao da enfermidade e o enterram' n« 
to do aua mie— M a r i a S a b i n a Ae Al-
me ida . 

Oulrosim, avisa-o» que o acto religio-
• • - fo • 

t 

ao terd lognr r.o dia fO do corrente, ás 
7 1[2 horas da manhã, na egreja do 
minario Episcopal ; de cujo acto de 
gião e respeito* também mnito agiailecel 
o comparecimento do suas exmas. famí-
lias. ; 

S e c ç ã o l i v r e 

Associação Medica Bsnaflcent» 
De ordem do dr. presidente, convoco, 

pela 3" vez, o» «oeios desta Associação, 
afim de, em assembléa geral, tratar-se 
do vario» assumpto« que dizem respeita 
a modlficaçõi.» de diverso» tópicos do« 
Estatuto». 

A reunião terá logar, ioipretcrivclmeii» 
te, no dia 11 do corrente, as 7 l|2 1/ .-a» 
Ja noite, no edifício da Policlínica 

S. Paulo, 8 de fevereiro do 1903. 

0 »ecretario 
3—1 DB . J o i o PEDBO DA VEIO* 

Livraria Magalhães 
t9 — RPA 1)0 lOIIMERI 10 — 29 

Acabo de receber: 

P a p e l coram or 
c i a i j aponês , cm bo-
nito« « originae» blocks 
do 100 folha» de papel 
eitra-forte, pelo iusl-
gnificaute p r e ç o de 

P a p o l commer-
cia l , de linho, pantt-
do, com margem. Block 
de 100 folha», I*BOO. 

P a p e l de aeda, 
(ara flore», bali» e 
mala trabalho» casei-
ro«. Mio (»5 folha») 1*000. 

P a p e l a l m a s s o dc auperior q" >>>>*• 
de. proprio para escolas e cartórios, ris« 
m». 7*000 

P a p e l de l i n h o para requerin :.') »: 

mais papei« forenaea, resma, 

A ' venda n a l i v r a r i a do 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 

Sum d» Commereio, í0 

». PACr.o 10— 

Peitoral 
d« flora« de aroeira, tngico a mytamb«, 
preparado de «ffeito garantido na» affea 
ç5e» da« via* rejpiratorks, como catai"* 
rbo pulmonar agudo oe ehronico, bro« 
chita», eeqaetaKbe, »«this» * to««e M« 
ctarna. ' (I-* 

«Aari i .—». racko 



A o s t r s . f a z e n d e i r o s 
CAIA RArTISTA 

A todo* oa.meua dignos freguexce e 
amigos avião que, um prolima seguida-
feir», 9 do eerrenta, Inauguro á rã» Di-
reita. n. l t , em frente ao Rei dos Ha-
rateiro«, o me» raUbeleciiumito denoml 
nado CASA. BAPTISTA, para o com 
cio de roupaa c mais aitigos para ineni-
iioi. Com toda a coisliIoraçJi, ngu; •• I < 
as ordens d»« peesocs que mc honrarem 
cem MUi freguesia. 

H. l'au!o, 0 de fevereiro do 191):} 
A — 3 J . PAPT IMTI J P M O R 

0 2 T E K B C E - 8 U , afim de mom.ir e 
dirigir uma torraluoçi»da c«Metr. .« .sta 
I apitai oa Mra, num peeau» com hablli-
taçfl':» e l«nm prali,:a »»«te iiiistdr: 
nlieeador Uiubem do «furado i!a ';«0I omis, 
que á o trabalho lnirato, solvendo an,un 
o problema de valoriaar o car» Boss re-
fareniIsa, gaiaule-te Olfertes eventual:« 
é rua Hanta Ipk.vgeula, il. 60. 
3—Si hué Illtmrr 

i» o publico en dever! 
înnnolos, aaelgnatuna 

entoe dorerfio ear l»I. 
o passado pi lo ineamow 
lo, devoii'ln tninbom od 
ilr o mune do inlmlnle-

APPBOTABAH PELA 

& £ F A S , T Z Ç l O s a n i t a r i a 
MiOHEBIA H.UUJ1 pu liS.iKAKO—A pei Ur l>s.,a» gastrin, letiHalgis, neueea, ei», 

ctaçlo, cspiismo.-:, -cidez, liiigc-» ' o, djjpep-,. ouli ;s inolcsll.n iiitea-
tinar» silo Iratarim com a «AMveai» FI.I-IIH IM WIAXADU de cfli'-aa 
aoySo catoma- lib:«, aperitiva a levi-weute laxativo. Vide o prospecto ex-
plicativa. W 

uco» Ti Bi IMA ou »A r.a APARRI r.v A—A aypflllia a todas aa suas msnlf»slai;fle» dar-
throws cacripkulaeaa, (>iisl«l«»aa, cancerosa«, etc., aio radicalmente cura-
da* COUÍ o IMOS riiAiMA on «AI.eiPARkii.RA de Graná-lo, poderoso e 
acreditado dipiiralive de saagae a r-aiaurador da naiide Vide o prospecto 
deeta iinportanle lai-dí'eiaeeie 

SÍMIO BSCORaTiTUiKT*, KTH.—A teker.,«.»»', puli^nar, rhluro nnrmia. ivmphatls-
mc, rflcbitlãoio e a debilidade, ai» -;->nvoni'ut.emrntc tratai.Ss com' o ainii-j 
Rf.COMiTITClNlK 1H «SIM*, CAMU, U I J ( -PHOkPHATO IIK CAL K FRI-KIRA 
ui.Vi KKiMABA, d i pliaratacesiUr.« 4rasado, pr> paiu-lo de toda a confiança, 
pela» propriedade jaedieueeloau daa aubtUixias Ja aua eicellcnte tor-
mola Pira melL-ir «nreeéarse dea coava!»cente» e siqnrlirados daa forcas. 
Vide o proapeclo evpliaafat». 

»iKiio TETBA-rMoafiiATAiia-Hachitiai»» <» l»'»»iia, cMore iniemlii, enfraquecimento 
p u l m o n a r o p o r T : li ice, r c c e m m e s d s ae cam GRANDE v a n t r ^ e m OVIMIIJ IKTKA 

l'i lo r-PH AT A DO, dn pharmaceutic« tirsnado, cuja base r. a rerailo do» me-
lhores pbospbatoa, constituindo ura poderoso alimento par , erguer a vita-
lidade do organismo, d« grande ánilMfi peca ea j- -- Az- ;ür amamentem 
criança«. 'i> ta-aa um csirí tis rd-, , » 

At.PATítlo MCOB—Preparado pelo pbartu; -utíco lirenndo, Rrgutid^ a formula de 
üuiot, empreendo i»o u auwioto dna cnleru.-la i- f. ,toa or,am« reapiratorioe, 
catnrrlio pulmonar e da bexiga; i u:Lo - pre/í, 1« >>* eata; I caiu. aa, coma 
pr*V'jutiw, de mol.-a'.iss epidsttic-ia 

DI:,'UBATIVO BXTBAcro viAdiaa -Oa»poat'i dç „i, , ; tri . . . arolia e inanecá, pro-
parado pelo pharaiacentica • r a a a í o n ; r r j n o a iucts(;em uu trata-
mento das iiioleatáaa syphilitic«», r»ca.>iati' ua, dartbro.-aa, ii!i,eio«aa e para 
depurar o aan^ij». 

«HIA« PKEPAKAÇÕM a i a M o a s a s A U i f n T K OOAAOA.1 E HJ:AI; IRAI DE K X P U C A ^ E S 

PARA DELI.A* IE PA;PD t'so 
0 I.ABOKATOHIO da i)h»r»acla e drn^rríj Uranain, í n a Primeiro de Março, 

pi. Im, Rio dc .Janeiro, « vantajo*,.. uei,te conhecido da ^cic '.a corporaçâl 
lii' tlica ij do publico; portanto, ái '.vp.-iieu-iaa doe luf iriuoa ou de quem oa 
tiver a açu i.irgo, i.-oitniuio» oa preparado.-i pliaruiaceulicoa, appro-

Vad'is pela Inspe tona Oarsi de Hygiene 

P h n m i n c i a e D r o g ã i i T i l j R A N A D O & 0 . 

12 R U A P R I M E I R O M E te&s.Ç , ' - í » r o de J x n a i n o 

t l e i x i a i i t i i : I ' r i i i i ' t p 11's ' ! i n r j a n i í a F" i n ' i -

Sofftra do aatomaga a doa tataatluoa a4 
^In-ai alo conhece o 

P r t v i n t B s e I n t e r e s s a d o « q m m t u r -

m a dm a l a m n o a d o i n t e r i o r d e s t i n a d a a s 

C o l l s g l s 8 . L u i z p a r t i r á d e U b e r a b a s m 

o o m p s n h i s d e p r o í e s s o r s s d o m a a m o o o l l e -

g i o n a n u a r t a - f e i r a , 2 S d o « o r r s n t e , o d s R i * 

b e l r f l a P r e t o a 2 6 , c o m o e x p r a a a a d a s 5 8 | 4 

b e r a s d a m s n h â . 

A t u r m a d o R i o e a h i r á d a C e n t r a l , o o m o 

n o o t u r n o d o d i a 8 0 o s e g u i r á p a r a t i ú n o d i a 

2 7 | 0 0 m o t r e m d a S o r o c s b a n a , A s 3 3 | 4 h o r a s 

d a t a r d e a 

Ao p r o f e s s o r q u o a c u m p a n b a e s t a t u r m a , 

p o d e r ã o s e r e n r f l a d o s , n a e s t s ç ã o , e m S . 

P a u l o , o s e f u m n o s c u j o s p a e o o u t u t o r e s s e 

q u i z e r e m a ^ r o w e é t a r d i o o c a s i ã o » 

i S P E C I A E S 

llooa 
MEDEIHOS-Kapnclt. 
da« criança» i: «yphl. 

inaultorio, run do Com» 
la« d« H t i 9 e de 1 

I>fãrrH/t—1 i l'b-r da Ï em 1 horaa 
a qBanda Ii'mver lambam fdbre. adminl» 
Ira-se, nlmiiltaiieamenta o AV.-rfe 
Cinira, 2 rtúaea d» bi-aulpiiato da quinl-
ce ror dia. 

t ' Infalllvel a rnra, • aqoello qne iito 
ficar curado nia pagará nada paio rena-

L l s ç õ cn p a r t i c u l a r e s 

1'eaioa habilitada cnaüia na sua rcai-
denci« ou fdra : Língua«, I A T - l l h m « 
«jaciincia». Iiiatrucçii, primaria intcg-al. 
(Prepara paru exame). 

Informai,-He» : rua piir.ite de Caxias, GO. 
ÀUrndr n chamiiou. li—2 

Offerece-as a iadlrar gralaita:«- .:<t * 
todoi oa qna «offrein Je debilidj l ?-
ral, neiiraallienia, proatraci.il i. . 
anemia, palpltai.de», enfermldadM n -rvo-
aaa e atônica», uia leiuedio mar.' ,ao, 
qae aaa cunalidade lhe fer. caabecar. 

(.'arada peaaoaluiente. aaaim como nu-
meroaoa eufernti», depois de saar inutil-
mente todoa oa medicamentos p r mija-
doa, iiajc, em reoonliiH-iinento «terno e 
coaa dever de coBai icacla, fax eit.i in-
4ieaçSo, '-'ijo p-opoai' • puramentu liu-
aataltario, ' a oaaequeucia de um voto. 
Kacrevam a U!i«a Coala de Saavedra. 
Ho« Aqaedacto. u. 'J1, Itio de Janeiro, 
laclium oa tellos. (iji 

DE LIMA—da Univer, 
rnrgllo da Baneflceift 
a 8anU Cua.—Espe, 

as de Mnhoraa, daa 
artoa.- -Reald. : largo 

Conault. : rua s i a 

1 d. ») Talep., 30i 

NTO PEHE1RA—Cllnh 
peclalidade -. febre« J 
cncla, rua Harío da 
nsultorlo, rua de 8, 
««: de 1 da yhoras . 

eru in antt-oidiUlico p.eparr,-
do no fnah t <i i - v . isia- a pico do 
8 Pauli', i .. -, "« ii-j» 
da caacsval. Urarl -a. ).-*i ai stiil..-o 
• urutu. A .ia» !.I,„tipa,ja 
drogar; ' . du l'-u!. DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Em egual data do anno passado, foi 
[umiogu. 

Cameleào D E B A R R O S , CL IN IC* 

o: ma doCominercIo, 
Joncia : rua Ypiranga, 

Dr, Joio Antonio do Olive: 
AUvonA no 

Rua tin Qnilaifhi. i' í <' bt u ' 
P ó s d e n i i f r i o i o s 

)E MORAES BARROS 
de déniions e clrur-

Ra pratica nas nrlncli 
cima « Pari«. Conanl« 
C l i t o , dû, due i lia 4. 
te de Abril, 45. Tclaa 

A I A K Ç A S COM DIARKBÉJLE K BUM AS 

llimo. ar. Antonio Pinto Nunc« uiii-ra. 
—Venho em abono da verdade conflr utr 
per eacripto qne empreguei o Elixir da 
Fochury Conipoato, por v. a. preparalo, 
en; pessoa« de minha casa e mais crian-
ça» de empr- gadoa e vúiniiaa da la^endã 
oo mea irmão coronel Luis de Souza 
Leite, qne «offriam de diarrhea e dyson-
teria, com fébre e vermes e que nfio fa-
IIIOB nm aó do« doze o'i inaia i-asuj em 
que empreguei • t'o:i; eatirua anbacrevo-
nie de v. a. alt*, obr". cra.— francitc* 
tu tuutu Lcitt (ui) 

110 rHABMACEUTlCO 

A b r a u S t o b r i u l i o 
Excellente prcparaçlo, dá nm aro-

ma agradabiliaaimo. Alveja prompta-
men te oa deu tes . conserva-lhes e dá-

lhe« maior brilho no i-amalte. previ-
ne a carie dentaria e a« ddres da 
dentes; linalmente, é o mais preclo-
•• e importante auxiliar da boa by-
gieno da bocca. 

CAIXA, t$000 

B a r u c - ! ê t C . 

(8*, 4', 6", d . ) 

O t ) « U s t i n e f M • ranroltiiuda» o l l n í e o a d » 9 . P i t u ! « 

Dr. finlvJo lineno Dr. Faria Roclin I>r. L«nreni;o Me««utti 
Dr. Mnrgnrido da Silva Dr. Orei:clo Vidiotal Dr, Aramiz ilc Almeida 
Dr. Paulàli lma Pr. Frui tuom Pin'o Dr. Ernesto Paixjo 
Dr. Pereira da Racha " Dr. Araujo M ,il > U -.«so Dr. Accacio de Arauja 
Dr. Meflo Bnrretta Dr. Antonio Konra Dr. F. dc Rant'Anna 
Dr. Phll.-delpho de Lima Dr Juvenal l ortca Dr. Jo3o Sodini 
Dr. Baptista do« Anjos Dr. fgnni-io d.' Rw.":«ie Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Gonrahci Hicodo-n Dr. <'ar!oa Comem Dr. "..-inigio Quiinarf.es 
Dr. Moura Azevedo Dr. .Soeiro dc Carvalho Dr ^'xeliio de Qneirca 
Dr. Américo Br»«ili"nse Cr. Agrcllo Laite Ur. Hora de Maga!!-.*.M 

-Dr. Caatro I.ima Dr R .ntoa Rangei Dr. JoSo Pedro ri-, \-'z<-
Dr. Honorio Libero Dr. Illidio OuarTti Dr. Enjenlo H -.-tr. 
Dr. Valeriano de Soma Dr. Cflrte Guimnrie» Dr. Canuto Vil 
fír. Franco Metrcllf Dr. Itolemberg Sampaio Dr. Virgilio Reandt 
Dr. Sou.'.a Ca-itro Dr. Ernaato Cotrim Dr. Frr.ac!aco Oliva 
Dr Candido de Almeida Dr. f.eonidio Ribeiro Dr. Afforno S; i-ndore 
Vr t.eite Brardlv Dr. José Antonio da Mella Dr. U. Franco Coste 

receitam n MATRICARIA, de F Dt'fflA, noa «offrfmento« iti d»,ttrqo da« crfan-

?«« o atteatom a «na efflcacia. Inventor e fabrlc.inte, P H'TT^V rua Vieira' de 

•nrvaiho 10—S PAULO. fmt 

PENTES " „ X : , : 1 " 
«c ; baixo J o cur-to. Ií.ia Di, 
C A 3 A í i n K i . 3 , 

Depurativo d<i Werneti 
DK, 

PJanins o'a /lera hrajdti, a 

Cnra rompletameníe an 

l . : J«-er«s « l i r o i i i e a « 

Dapthpai1--

F e z e m a M 

F c r i f l . i w 

K l i e u m n t i s i i i a 

t .-a l t l l 

OH c n q u r j j i t a m e n t O H I!A 

í i i j j x l o « d u h i ç i i 

0 u s u i i < | ! n u w d i t ]h- í ' o . 

Toiia« a« affec^òea da ciMa qna 
ec icenlfeatum cm pe-mòa» que ti-
veram egphilií uu rhtumatiumo, 
aT-o radicalmente luradas com i-ato 
1 otít-roho remédio vegetai 

DEPOSITO 

f l u a «I«!M O u r i v e s , T : í 

ATÍSO 
O cirurgiitii dcntiala Aunibal Vifra!, n i 

intttilo dc poder nlf o-lcr á i oue 
nfto diapAi in de tempo durante o dia, 
avisa nos srs. empregad M ptibllcos, do 
commercio o a toJos cin geral, quo esta-
beleceu. no «cu gabinete dentário, á rna 
dc 8 B^nlo, n. 31, sobrado, clinica no-
cturna da» 0 hora» ás !l l i2 da noite. 
Tod"» oa trabalho«, quer cirúrgico», quer 
prolbclicos, silo feito« com a meamisaima 
perMçIo e garantidos por muitos ânuos, 
Bondo os preços os meamos já publica-
do«. O pru gabinete aciia-ae rigorosa-
mente ill-miinado, al^m dos appareliios 
« , " nriadoa á proje . de luz na cavi-
dade buca l . 

CoiiNultas e opera;*.'«, daa 8 íis 4 da 
tarde e da.« B áa tf 1[2 hora» da noite.' 

0 AMARAL—Da Fa . 
a do Pari». Clinic* 
iaiidade — SyphilU « 

Consnltorio : rua da 
1 lia 3 hora«. Itcai-

id latia, 07. Telepbo. 

ORT RODRIGUES -
de Novembro, -J'!— 
2 da tarde. Residca-

A E L E G T R S Q I D A D E 

G R A G E l A S 
G R M I U L A D O 

Telepiioncs, campainhaa, para-raioa 
aortimento completo de todoa os rnate-
riaea perteliccnrea a esta arto. Fazem aa 
installaçõiH e concertos. 

I . a u r í l a l i u k i i i N k l 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,58t 

S. PAULO 60—24 

•AAiOA&AAAAAAAÃi I 
' Pa ra t r i umphar das I 

\ D I G E S T Õ E S D 1 F F 1 C E I S ! 

t deveis tomar a lgumas gotas do , 

J Álcool de Hortelã de » 

Cerlifico qne t«ni usa 'o o ainda uso 
actualmente do vinho foliares, da Quiu-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aaui 
p^Jo sr. Firmino SimOea. n rua da Glo-
ria, 141 vende As dúzias a 13!$, dé-
cimos, nuirtos e riipas, e o cousidero nm 
dos melnores vintios de pnsto qne vêm 
de Portugal. E' viuho de fraca gradua-
ção alrooíica. d" ex«:'Uente roRHtituiçio, 
dn acido apenas norma!, de sabor franco, 
ai i>roximando-8e muito de perto dos me-
lhores Bordeaux líeputo-p cm ta o mere-
cida con!a, que nau hesito em reuommea* 
dal-o aos meus arai^s e clientes. 
.30— 23 Dr. L. J J. fíurrr.tto 

VALLADÀO—Clinica 
»lidadr—mojestias ncr-
do cora<,flo e puim,lo. 
Consola«;*©, n. 2, to-
altas, rna da Quitando 

AND AO.-Clinica m* 
lecialmente molestiai 
nrinarios, pelle e htj-
a 1 ás 3, rua Quinxs 
tesidcncia, largo da 

D e c l a r a ç ã o necosap.r ia 

Por causa das muitas falsificações, mu-
dou se a cor do rotulo da.-» l'ilulas Anti-
dyspcpticas do dr. líiinzclmann, de verd« 
que cru autes^pura rotaío dc cor incar-
nada . 

Provine-se pois que sflo falsificada» to-
das na pílulas de Iiuínzclmana que uùo te-
nham rotulo encarnado, a assigna fura 
O. Heinzclmann em tinta a/.ulj»; .t mar-
ca rcffiatrada, composta de tr^s ccU: u» 
rn/relaçadas, formando o monouraiutua 
0 . II . 

Vende-se em todas as 
DItOOAUIAS £ PHAKMACIAS 

1-5-9-13-10-20-28 Vidru, ï$0<K> 

W a msà ^ S&z 

f í f lEDICAMENTO P H O ^ P H O ^ A D O ^ 

f quo (cm dado os melhore-; r:sultâri".s em todos ou 

ensaios feitos ps!as celebridades medicai francszis ti u 

nos hospilses ds Parti, contra as doenças :tes : | 

HEÜRASTHEN13, í 

T R B Í Ü 1 0 5-KGESSIVO, í 

1 , C O N V A L E G C E i i a A , i 

i DETENCÍO DE CHESC3MEHT0, F 

PkPHOSPHflTüRIA. 0 ! f l ? S T S S , m . J p -
; J i . .;Y 

F ' B ü ^ O ^ » Pharir .sssut ico, j s ^ ^ ^ f 
r u e p k r ' e - C h a r r o n > 

w P w L P A R i z ^ m ^ - f w 

P U L U L A S 
^ a d o n 

—Antonio Ribeiro dns 
Almeida, Gabriel Ri, 

siar Moreira, mti ia-
da rua de S. IJcnto, 

.'ima rua, u. 57. 

— -1 
0—reabre seu rs cri* 
ú travessa da .Sé, 12, 

<EH PE OLIVPàllíÃ—i 
je-se de serviç i; na 
, em primeira r kp.-
rjp.—rna de 8. i'.«fl-
ua de S. Joâo.n. 133. 

J. i f o r a m i n i c i a dos os so r t e i o s de c o u -

pon. :* j ;.t utrtchina F i c h e t , n a sede so-

«i i : : <ia B o a * V i s t a , n . 6 . á s 4 

h o r a s d a ' .arde , t o d o s os d i a s n t e i s . 

S . P a u l o , 2 5 de j a n e i r o d e 1903 . 

O e n c a r r e g a d o d a e m i s s ã o 

-M /Mir de S d e Almeida 

C O OR. 

F t J Ë ' M ï X i / â S 

•'aapedicadeuiacar^Boi a'ca pasta l l ^ i 

Para comtutfr an indigestões, a 
Cholerxna, a Uo r t e l S ie K i c q l è a 
deve ser tomada n'uni copo d'agita 
assucarada muito quente. 

S E S « * 1 ! 

ire&rása d a J a s a s 
D E 

b i i v i m i & G. 
T«' ; i i m< : : | i r c í í h i < i o | X > s i t » 

i i i - ú * ( u r a i n i i l i u , a l i l u s 

t i - . i n r a i l i i s p i a r a l a í é o e s -

la-ira-a tr . ' in<;a<l :*K j i a r a c a r -

r u . 

A<-c«'itau> <|iinl<|n«'r |>mlí-
<Io. l-o/.ern toiii«-* <is ti'itlja-
l l i J i s i ! » t a i | u n r a 

U M Z I R & 3o—8 

MEMBRO do JURY P A R ! Z 1 9 0 0 

í Venda pirAtacado: Ruo Richer,10 «12,Parte. VLU(iAM-SE2 janellas durante os dias 
do Carnaval. 

Rua Direita, n. 18-A—Officina de cos-
tura. i—3 

(tUPLIKO—Offerece-SE um bom, reeem-
'chegado, para casa de familia de tra-

înent©. Rua da tsta';ào, 17—Sanchen. 

Pedro de Toledo-* 
1* « 2 * Instancias « 
lo. Escriptorin, rui 
irado. Resldeneia. rai ( J O M l ' A N H I A 

M i f l S T I U A L A H E i U O A Ü Í i 
t i e ; terias 

cirurgião dentista A. 
c.T trnbnlho dos mail 
odernos da sua pro* 

nvrcüiuiAK.: 
12, KÜÀ DO itOSAKlO—3. l'AULO 

D e a c c ô r do c o m os nossos ^ t a t u t o f • 

nos termos do artigo fi'* do decreto U. 
177-A. d o 15 d e s e t e m b r » t i e s t a 

mccursai resgata o debentur numero 

3 c i ^ S 

•ÀüMSmf' «fcfc f̂r^-» r-

d a ( a p l a i 

Fica sem valor u lai .lo uas CUUTEUTS 
provisorias dc ns . 10501 a COO, da 3* 
emissío. por ter sido extraviada. 

6 . P r u l o , 8 d e f eve re i r o J e 1VK)3. 

(m) O gerente 
J o s é C a t a l d o 

para botequim — Offercce-se um 
longa pratica, nu mesmo para 
ua da Cstaçüo. 17—rfanchen. 

Usae a GRAÚNA, único tonico indige-
geria que faz nascer tabcllos e combate 
a caspa. 

-V üRAUNA dá um brilho admiravel 
ao.? cabellos e cura todos os nul-s |»ro-
prios do couru cabeJluio. 

A GRAÚNA vende-se nas prir"in«es 
perfumarias e drogar:-*-». 

Depositários cm .S 1'aulo '.a p . ) 

I MA senhora francoza com pratica de 
ensino deseja dar lições de francez, in-

glcz, hespanhol, scieocias c musica. En-
j l c r ê ^ í Casa Oarrnnx. C—6 

D^DOSLT.IRLNS e m S. B A R U E L A O». 
Este exceiltLte vinho cuconlra-se nas 

confeitarias de primeira ordem e nas me-
lhores casa£ de molhados finos. 

Importação de A. Ferreira dos Santos 
— Confeitaria Popular—Largo do Arou-
che, 8 0 . Y e l e p h o n e , 104 . 

B O M N E G O C I O 

Vendo-se um kira -na ilo blllietea de 
loti-rla cin muito bom jiurito desla cido-
ile. O motivo da venda ri s--u dono pre-
iaar de ouseníar-a -. Para tratur ú rua 

l'oriiiosa, 15 (é prc.'i:rivcl de manlii). 

3—-2 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO * 

ReconsiiLuintíi aural, 
Depressão 

Un Sysienw nerooso, 
Neurasthenic:, 

Excesso ci t r i u ü l h o . 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a Gn rg-an t a 

loraos Barros 
iiveirn Morara, .Mari« 
iça, Franciaco ilu Aí-
scua fiiiioa a^radj-
limoj aos amigos < 
iiiliaram o enterra 
iposo, pao, soyr-j a 

Mo raos Burros , 
lies e amljros a os-
i, em suflragi» 'la 
rezar na rgreja da 

ta-feira, 11 do uor-
i manliJ, 7° -dia da 

rellgilo e cari-lada 
nente gratos. 
1903. 3 | 

i do Almeida 
a Dolpeciie convldj. 
mpo aipradtve aof 
coRipanneiros de Ha« 
' acompanharam i>of 
lado e o enterramrn« 
ria flablna do AL-

Usando eíjtaa Loçõea, a cuni 
é infallivel da caspa e quedt» doa 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DE CHLORATO DE POTASSA 
E D'ALCATRÃO 

Approradas pela Junta de hygiène 

do Hio-de -Janeiro 

E o remedio tnai3 rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taoscomoa inflamma-
çíio daa gengivas, as aphfas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, o egualinento as 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias s3o 
niuito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sorniao e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rua Vivienne 
• JS41 T O P A S A S r i t A R M A C I A S 

DEPOSITO E FABRICA 

Debilidade geral, 

Anemia, 

Rac/iitismo, 

Phosphaturla, 
Enxaquecas. 

I m p o r t a d o r a d a p a r f u m a n t 

Rua de São Bento, 81 

S. PAULO 

MOLEK'riAM DA 1'Kl.LB 
DO COUSO CABEU.DDO 

ii soa pai.Loa 

\ Deposito gorai : 

CHASSAING j C», Paris, 6, avenue Victoria 

Aos srs. Gngsnliairos 8 

F e b r e s P a l u s t r e s e I u t e r i H i l t o n t o & 

Curam«f5c coin as 

Dons imljeia deseniiistas enrarregam-se 
-ia confec^-ilo, ampliarão, redacçtlo e co-
pia d« plantas a outros trabalhos tr.-liai-
toa. 

Hão encontrados d u 11 ás 2 horas, ú 

H u a l l i a c l i u i i l o , i l . 5 0 

Mascara»» papc-ião, arame e seda. 
CcHfetti de oôres variadas 

B H n r u e d o R le madeira e papel 
Lá i i ça-per fumea , artigo dn moda 

L a i J c r n c a de papel 

A R C H O T E S , F 3 G 3 3 0 £ B E N G A L A 

Encontram-so bonitos sortimentos 

dos artigos íu ima na 

O clrnrgiao-dcntisu Anniba! Vitral ca-
ra qualquer dente por maia dorido que 
aeja, em 24 horas, com am priceg.ii de 
tua invonciio. Obtura á amalgama, a os-
•o artilii lai, a esmalte, a granito oa m:u-
sa, ^r8SOOO. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
iicii que seja por 2ü$ a 4UÜ, (ai-, em-
pregando o processo brusco du luartello). 
Limpji os dentes e oa torna alvoa por 3$ 
a 20$. Extrae dentes sem dúr por 
Coiloca dentaduras com ou som chapa.i; 
dente« a pivot coròaa do ouro e inems-
traçSea de brilhantes. TracU das molés-
tias da bocca e corrige aa anomalias den-
tarias. Todoa os trabalhos sio garantidos 
por muitos annos e praticado« sem a mí-
nima dòr, mesmo nas peasoas mais ner-
vosas, no consultorio capriciiosameuta in-
atallado, com todas aa condiyAe« hyziu-
nicaa e com apparcliios do« mais moder-
nos, observando a rigorosa auli-sepsia, 
aconselhada pelos methodos doa uuia coo-
•Bmmados da cirurgia dentaria. 

Consulta« e operações, daa 8 horaa ia 
í da Urda - das f, » 1(2 da noite. 

Bua da S. Bento, 31 
Sobrado 

loa Bencflcento 
presidente, convoco, 
s desta Associação, 
éa geral, tratar-^s 
que dizem respeita 
verioa topicoi Jó» 

ar, imuri-tcrivclmen* 
r-nte, us 7 1(2 1/ u 
da 1'oltolinica 
vereir« doli*i3. 

0 aacretario 
lo P I D K O i>A Vr.ia* 

A crise 
falta de dinheiro é assombrosa, me-

í i nara t procura daa Pilulas budori(i. 
cas de Luiz Carlos ; acabam de chegar 
mais dc 60 dúzias do vidro« na Drogaria 
fíarncl i í O., o cm Campina«, na Phar-
mscia B . Salles; cm 8. Manoel, l»har-
jíaria Harbosa Junlor j em S. 1'adro, Pi-
racicaba, Pharmacia Bourj-ngne, a dos 
depositários Lebre Irmão & Mello. 

8—7 (d. imps.) 

[
't r ' ' ' ' r ^ r — 

M0LK8TIAS DA PKLLK 
S y p J i l l l a I 

Orgaius genltaea a urinaria« 

DK. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Traia a syphilia e as mole.itits 

urinaria« por processos etficazea. 

Consnltorio I Setidencia 

FCUA DIUKITA, 55 j a c a a. JOAQUIM, 20 

_ _ _ Telephona. il. MO (m) 

D B l S T j a U l Ç I Ã . O 

dos M O S O U I T O S , T R A Ç A S , stc. 

CONSERVAÇÃO das RõflPÂS pela 

CAMPHÂLINE MÃRTiN 
C H E I R O A G R A D A V E I . 

MI metia RT' HOUX.IOO, r. d'Aoron,P\rtt8 
S. Paulo •• I- taAHâlITE t C": - BARIlEf. * C". 

FREPAÜADAS PEI.O 

P h a r m a s e u t i c o A b r e u ^ o b r i u l i o 

.s . p a t : L O 
Baruel & C. —A. de Souza Silveira Si C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz Mallet & C -Pharmacia Castor, e em 
todas ua bô»s pharmaoias o drogariam ilosti capital e do 
interior. 2.* 4 • 5 • 

Caixa, Ü.tr.OO 

Migaihács 
IIMMERI IO — 

GARCIA, NO .LEIRA & C 
- B u a d e S . B e n t o 

3 À 0 r . i U i . 0 

Nenhum remedio tem apresentado tão 
bons resultados ras affecções puliri^ares 
como o Peitoral de Cambara, de Souza 
•Soares, que rura-as radi almente no J" " 
W períodos e proporciona grand-: aliivio 
aoa doentes no 3 o período. 2*-ti' 

E L I X I R - T O N I C O 
C a l d e i r e i r o s 

Prec iaa-so de bona 
c a l de i r e i r o s n a Com-
panh i a Mechan i c a e 
i m p o r t a d o r a da S ã o 
Paufo 

I n f o r m a ç õ e s á rua 
I S de Novembro , 3 6 . 

2 2 : 0 0 ® $ 0 0 0 D K 

O R L A N D O R A N G E L 
Manpoiid.1 cxclnsivi mente eom a VF.WJADEÍRA ROLA, direi ta monte 

Im,.-criada, diatingao-a« o E L I X I R O E N O Z D E K O L - i da 
O r l a n d o R a n g e l paio e n lodlaeatlral valor therap* itieo. 
e o m p r o v a d d pe r t o d a a CLA8BK M E D I C A B K A Z I L K I U A Q I " É 

«eeorde rm eonsldaral o am preparado da primoira ordem jn t ra 
oa e«js almllsres eoatrm: > 

A neuras then ia , a HJRPOCIMLH«, a« NEYAMAS, a a PERTARTMÇ««* M A U T E 
COM J'-TIT EI•>.'(• DO I/ftbexift nwmo , • «MILITADA 4e eora«««, ae MO-
Ust t iK d o HTOAIAG* « l a ' - i t t a M , a u e a g l a , e IH| I IH« I I I I I I | I I « I I I I H , 
a d iabetes, > alVjinlauila aa llaritln elireateaa {4m tn>»I .«T»«SI , « e e 
E\EH*t!I-os A dc.« [,«!-«« Q- enteai a a Ijeeoterl», empresa4e « M I raa-
t s « * m III f e n r e l a e o a r a i d e M e l » G N D A E am UFCIE^L—, MHRRADE 
pT„ren-le*eele a natrtcaii. 

He --̂ e «oMnler en aerroea mn—êt pelee fsdlfae, peles I n t i l * II 
iat«l.ACt.aeee, et«., d « aedlcamente suit »SCM. 

PERFI :MJUUâS7**ffi£7ïî 
contlmía ii^uidaado o seu grande sorti-
mento de perfumarias por todo preço. 

Empreatam-se sobre liypot 
prédios, ein tuna só parceíia. 
;iies na ma de Sio Tient o, 2-H . ) 1«W0. 

de superior qn-' lio»' 
olaa e cartório», rt«« 

para requerim- :. 

ream«, lü5C**> 

Traria de 

M A O A L H A E S 

nmerrh. 19 

P A C I o 10 

e m b r u l h o 

Nenle 
arroba. 

QRANDi i r r n i i NU RSCOLHUIA, OR-
KAXOS R ARCHITEI-TUBA 

Exposição permanente de tnimilos g 
estatuas, pedras de ttpnUuras, 

entes ele. 
Kmtá e e a e c a a d e ú mmgordmr * 

e a t e r d a r 4 • a r i l t e n r . D e v i t o m a r 
todo» O• d i a s dum* mmandomm dm 
T H V R O T D I M C a o U T V • s o a e t e t a r a 

« e e r a ou M r a a r d a « a r esbe l ta . 
O raaens na M kuaiiaoais : 10 tr 

U M R A T O f t l O . Re« de »«le.ad.i l , «• I , PMRZ 
Trstis'ets imMtnm • i M a t t a n M art«. 

CMS et̂ eridear kea i T*fro/¥l(Ie (o«fjr. 
Caaeeírada m toits tt H v e x a i a Bmitnu. 

«nfico e mutsraba, 
garantido nas afí»« 
ilorife, corno lata« 
o« chronica, broa^ 

isthme e toeee n«4 

Apromptam e importam do extrao-
geiro ouaiqaar obra de mármore. 

Perfeição, solidei e preços modicos 
Hernet teia detenhas a pedido 

'...) 
Rna Bário Iiapetinim;», a . % 

m. P a u l o 

Rna Gonçairss Dias, <1 —B io 4« J aM i r e 

* . rActo 

• 
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-Economia 
- • ' mi í W . 

I 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau cafh, 

ijj hypophosphitos de cal e soda, As crianças que a tomam se desenvolvem fortãs^róbtistas. Aos gj^ 

Ö 

tl 

jovens anêmicos de ambos os sexos impárte vigo* e forçasf evitando assim'que seja$fr*|)resa deg 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções comog 

debilidade geral, anemia e outras. 'Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é <ie inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 

As imitações são caras a 

rotulo do homem com 

0 

1 
Z 

SCOTT & B O W N E / Chimicos, Nova York. j S 

qualquer preço 

o bacalhau ás costas. 

A legitima leva o 

Inoflensivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de 4 Q H q R A S 

corrimentos que exigiam outr 'ora 

semanas de tratamento com copa-

hiba, cubebes, opiatas e injecçOes. 

Suaefí icaeiaé universalmente re-

conhecida nas affecções d» bexiga, 

na cystite do cólo. no catarrho 

vesical, na hematiiria. 

Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nomo 

8, rua Vivicnnc, , *a foíis is ri.«rmaclaB. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

LiYCEÜ ÖO S. COERÇÃO - S. P/ÍULÍO 

Julgamos interpretar os desejos dos boná amigos do Lyeou, 
lombrando-liies o meio com que poderio todos quo o denfljrm, ir 
eui auxilio de uma obra que correspondo tjlo bem a uma necesai-
dade palpitante da Sociedade actual, e que agora mais quo nunca 
precisa tanto da generosa protecção c do apoio de todas as aluías 
caridosas. 

DliTgldos por mestres hábeis c dedicados, nossos jovens 
artistas não pedem outra cousa, sinSo patentear o sou talento o 
o provei !o que colliom da instrucçílo profissional que recebem no 
Lyueu. Estimulados por um legitimo ponto do honra, ellos querem 
que todo o trabalho sabido de suas mios seja um pequeno primor 
U6 arte. Mas para isto i preciso o trabalho. 

A Secç ão tj-|>agff:ii>liicn está apta para executar, nas 
melhores coudiçOes, os trabalhos do seuramu: Revistas jurídicas, 
Uvros de litteratura, Catalogos, Circulares, Facturas, l'rospectos, 
Bilhetes commerciaes, Cartões de visita, Cartas de luclo, Attcstados 
du satisfação, Bons pontos em preto e em côrcs. 

A Sccçíi i i E i í c a d e r i â i i ç ã » enfeita primorosamente, sob o 
ponto de eleganoia o solidez, toda a sorte de encadernação do 
luxo o de arte, em todo panuo chagrin, meias encadernações em 
marroquim duras e flexíveis, especialidade para as eneaderi;aç'"ios 
do bibliotUccas — livros de premio, de aula, brochuras, r.ir. 
jens, Caixinhas para oscriptorio, Registros, etc., etc 

X Ma t r c enn r l a executa, com o maior cuidado ç <"••>•' Ma-
deira de primeira qualidade, moveis dequalquer geru-ro: in, ' i i i ia 
escolar, mobílias completas. Armários com portas de espelhos, 
Aparadores a dous corpos, Mosas secretarias para esrriptorios o 
Ilesas para toilette, niobilhamcnto dc Igreja (Altares, gcnuílcxorio i, 
banco*«» - Visitar a Exposição -permanente annexe, ri Livraria tio 
Lyceu Q 

,'i / v r n i r i A e a Mechani<-a cxt-cutaiu obras dc construc-
cão: grades, canccllos, camas o diversos trabalhos forjados cm 
ferro — Concertos. 

A Secçi io M u r i n o r i n t a * o Ewci i l is iore* sob a dir, - o 
de habll technico, prepara altares, pias de varias dimensões. ii<>-

f ;r»uí, escadas, tumulos, grades, faz execuçOus cm granito artillcial, 
avoros em mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F t t u d i ç S o d»' t y p o » e a G n l r a n o t y p U nrep; 
typos de texto o do phantasia, vinlietas c galvnno'-. tios (la ch 
e entrelinhas, reprouucçSo de clichés pela estcreotypia. 

A P a n l a ^ f t o di3pCío-se para riscaçSo do mappas, facturas, 
notas, livros cm branco, cadernos, papel de musica, contornos «9 
ouras impressas. 

A . 4 1 f « i » t a r i i i c Ot ' f lo lHi i «1« C o r t o dispondo dc todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens e crean-
ças, vestimentas para Kcclcsiasticos. 

A G f i l o l n a d o C a i ç » prepara calçados de toda a especie 
para homens, senhoras o creanças — faz concertos com grande 
esmero. 

A» E n c o i n m e m l u i pn'rm ser dirig'd/is ao Director do 

Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Committen'es irão os mestres ds res-

petivas residências para receber sitas prezadas ord-tts. 

•iar o pão da esmola ao orpltam desamparado corresponde a 
n t.cal~o morrer d fome. « 

.tar-lhe instrucção e habilital-o para o trabalho equivale a 
«... • • e p ir em suns mãos unia fonte de riquezas. 

N O V I D A D E S 

Mexilhão de Aveiro e enguia 
era escabeche 

l i ' u m a c s p c c i a l i d i i i l e n u n -

c a v i s t a c m S . 1 ' u u ' o 
k V E N D A N O 

Armazém da Favlicéa 
Rici de Sanla Jihyqetlia, 64 

BE ' " 10—c... 
A N N I E A I . F.OTMITO-UHS 

Casa 
Vende-se, cin bôas condições dc jiego-

cio, a excellente casa para família de 
tratamento, â rua do Bom Retiro, 84, 
próxima das estações Ingleza e 8oroca-
unna c do jardim publico. Tem no pa-
vimento superior uma sala c C dormito-
rios e no inferior uma sala, um gabinete, 
sala do jantar, dous dormitorios, copa, 
cozinha c coinmodos para empregados. 

Para tratar, com o dr. José de Cala-
zana. escrintorio na rua do Commarcio. 

u » . . ) 

Dcposüuiios eui o. Pauto A M A R A N T E & O ; — B A R U E L & O . 

A V I S O ! 

Société Generale de Transports M a r i t a á V a p : 

B E H 3 f i S S E I L L E 

arara, 
íuinbo 

O ESPLENDIDO VAPOP. FIIAKCEZ 

Esperado do Riu da Prata cm Santos, saliirá, nu d;a 20 dc fevereiro, para 

G ê n o v a o I C f a p o l s a 

I ' r e ; o s das p a s s agons 

J* clnaai'—ücnova fi Napolca 050 fri. 
B" . — • • • 500 frs. 
3" . — . . . 140 frs. 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições seguintes: 

Ate Parla, ida 1* disse, tr» 673|Idem dito. ida r. volta, I" ulasss, frs. 1.10Í) 
l.'em dito, idem classe, lis Idem idem, dito s» ilita, frs 88J 
Idem dito, 3" classe, frs 100|n«u j<Jcni, dito 3* dita, frs 3tfl 

O e m p a g n i a d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
I ' : i <|ue l i o t s p o s ( c - l ' r a n ç a i « í 

SAniDAS l'An A nCEXOS AltiES 

(De Santos, 11 de fevereiro, La Plata I 

HAninAS PARA A EIT.OPA 

(De Saiitus) 10 de feveroiro, Cordillère 

o EsriiENDiDo PAquETK rosrAL 

C O R D I L L E R E 
esperado do Hio da Prato cm Santos, no dia 10 de fevereiro, «ahirá para 

Ï . I S B O A E B O R D E A U X 

O j i a q i i c l o |>u-(;tl 

P L 
operado da' Enropa «m Saulos, no dia 11 

M o n t e v i d é o e 
do fevereiro, sahirá para 

B u e u o s - A i r e s 
Prcviue se os srs. passageiros do que na agencia em S.Paulo, rua de S.Bento, 

29, vendcni-so billiuti s de passagens para todos oa vapores, quer façam escala em 
Santos, quer partam directamente do Rio. 

Para mais informações, com os agentes: 

AEfTÜMBS DOS SANTOS & C. 
Eu . S . P í s u t o — Ku ; i de tí. l i o u t o , 29. 

Eli! Santos—Rua 15 do Novembro, 65. 

K o r d d e n í s e h e r L l o y d P r e m e u 

<) n o v o v a j i o r n l t c n i A o 

Paia c niais informações, com os ngentes 

Arid i t ies doa S a n t o s & G. 
LJI S. PAULO—Rua do S. Bento 29. 
KM SANTOS—Hua 15 de Novembro Cj. 
NO BIO DE JANEIRO—Rua Primeiro do Marco. 34. 

THEATEO SA2ïT'AH2iA 

O F . ^ N D E C O M P A 2 Í H I A D B . A M A T I Ç A 

B 1 A . N 1 I K A C Í A 
D o U i c a f r o R e c r e i o , d o R i o d c J a n e i r o 

1 ' imdada e m 2 0 de n o v e m b r o do 1883 

HOJE—Seganda- f ç i r a , 9 de f e v e r e i r o — H O J E 
i V t t e n . ç ã . o A t t e n ç a o 

A empresa, axcedeiido aos pedidos cora que tem sido honrada 
pelos representantes do clero, que têm mani fes tado o rlesejo de as-
sistir a esta delicada P E Ç A S A C R A , resolveu dar hoje ma l» a m a 
representação 

í l e d n i ida a o C le ro 1 ' au l i s l ano 

representado na peeBoa do reverendisBimo c o n e g o Ma-
noe l V i cen f e . d d. procurador geral do Bispado de 3. Paulo, 

U L T I M A R E P R E S E N T A Ç Ã O 
da peça sacra em 0 actos, dividida em 16 quadros e unia deslumbrante gloria, 
em verso, baseada na vida de Jesus Chriato, de Eduardo Garrido: 

CIRCO SPINELLI 
FJiiii Ma recha l D e o d o r o — local d o a n í i g o thea t ro S . 4o só 

G r a n d e c u i n j i n i i l i i a ( ' ( i i i c s l r c , ( | v m i i i i s ! i o a , m u s i c a ! , 

f u n a n i h u l c s c a , n t i m i e n , 

b a i l u r i n n , z o o l o í j i e u « «lo v a r i c d n d c H 

Director : ATF0N20 SPINELLI 
-EM-

T o m a p a r t e i o d a a c o m p a n h i a 
Mns ica or ig ina l do maestro J osé Nunes 

TÍTULOS DOS QÜAPEOS—Jesus e a Samaritana; ü", Magdalena arrependida; 
I " A prophecia de Deni; í° . Judas vende Chriato: 6°, A ceia do Senhor: 6°, A 
prisão de Jesus; 7°, A. accnsigão de Caifii; 8°, Christo é levado a Herodes: 9o, 
Desespero de Judaç 10°, A promessa de Pilatos; I I o , Sentença de morte; 12°, Os 
passos do Senhiut 13", No Calvário; 14°, Pilatos o José de Arimathéa; 10°, A re-> 
«rrelçlo; 16*, Gloria, Jesus sobe ao cio. 

Esta Bemana, a grandiosa revista em 3 actos e 12 
quadros, ornada de musica—TA' BOIH DEIXE I 
/ P r e ç o « e h o r a s d o c o s t u m e 

0* bilhetes arliam-ie i renda na Bratserie Paulista, da* 10 horas da tna-
Bhl i l 6 da tarde ; depois, na bilheteria do theatro. 

A V I S O T e n d o n C o m p a n h i a d e « s t r í » r e m S a n t o s n o 

d i a I O «lo c e r r e i i t e , v i o s e r r e a l i s a d o s n e s t a c a -

Si t a l o s i i l l i m o s e s p e c t á c u l o » d a C o m p a n h i a — L i -

n a s e m a n a . 
Depoi* do etpecticHlo, lia verá bonde» para todas • • linhas. 

HOJE2 H O J E 
M a l a s u r p r e s a s Pyramidal espectáculo 

MODAKÇi COMPLETA DE P10BEAMMA 

I i s l r i . t d e m r , i s a r t i s t a « 

D e s l u m b r a n t e f u n e ç ã o ! 

M a r a v i l h a s d a a c t u a l i d a d e ! 
Para esta noite apresentar-se-So novas surprezas ao 

% 
respeitável publico 

ATTENÇâO—Attracção—ATTENÇÂ0 
Pela primeira vez nesta capital, apresentar-se-á aoíntel-

ligente publico paulistano o celebre e sem rival 

H A R R Y N I L S O N 
T H E O R I G I N A L M U S I C A L 

que tanto assombro causou na Republica Argentina com os 
seus originaes i n s t r u m e n t o s v e g e t a e s , executando 
diffleeis e apreciadas peças de operas, operetas etc. 

Finalisará este attrabente espectáculo uma interessantíssima PANTOMIMA. 

Qu i n t a- f e i r a , e s t r é a — A T O U R A D A D E S E V I L H A 

P r e ç o s e h o r a s d o e o s t u m w 

Domingo , .matinée», áa 3 hora« da tarda, com TOURADA, 

JllamiiiaJo a Im electrica 

COUMASDASTB: E. RAET 

S a h ir li de S a n t s s , e m BI tio f e v e r e i r o p . f . p a r a 

B I O D E J A S T E I K O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I 3 B 0 A , 

R O T T E R D A M . 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando |iassageiros. 

P r e ç o » d a s { j a s s s g e e t a i da v d : \ s 3 9 , par» Rot-
terdani, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 Q . 

Este p a q u e t e t em l iôas e as ma i a i n ode i n a s a c c o m m õ d a ç d s } 

para passageiros de 3 ' c i a s s e , e tem c o z i n h e i r o a o r » 

i u g u e x a bo r do . 

P r e ç o da passagem 3 ' c i a s s e pa ra L S s k o a o S l a » 

do i r a , in clui ndo vinho du mesa, r é i s 33S$i300. 
Recebe passageiros para aa Ilhas doa Açôres. 
Para fretes, passagens d mais iuforinaçóea, tratá-aj ca.a 

os agentes 

Zerrenner, Büiow & C. 
I t u a d o S . 

L a r y o U o n t e A l e g r e , I O — S a n t o s 
I t e n t o , » I — S . P a u l o 

Hamburg Südamerikanische DampFsoliifffahrts ßasallssliafi 

«LIIVIÇO U P E C I I L ENTRE RANTOB T. HIHDUEOO, COU B30AU1I PJ1.J 

« IO DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

VAPORES A SAHIB 

Sâo Panlo 18 
£ahia 25 

O PAliUKT» ALLEIlXO 

PETROPOLIS 
C»pt. J . E. FELDMANN 

itLlri, BO dU 11 de fevereiro^ par* 

B i o de J a n e i r o , B a h i a , Made i r a , L U b ê i e H a m b u r g o 

P r e « * d a « p a s s a g e n s d a LI- O I M M p a r a L i a b A a , 1 3 5 4 
Todos os nporei desU Companhia Mm a bordo eoilahalro portaMsi FjrjjT 

um TinÍM da n a a aaa passageiros ds V elsasa. * * 
Xsdos aa pmqaetes im OoBp*abli sin d* EOWTNÛ UI raodsro«, IUBIBUIIM I 

k l electrica, posssiado espleodida* aooemmoJa^Ses par» pusntárM da 1* js 
Para frete*. Passagen* « maia iaformag««s, com m ageaus 

• Comp, 
PAULO BUA OO COXMEBCIO, ! 1 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t e a m a n 
T l i n b a*. I i a m p o r t d b E E o l t 

ararrgo dm PAUAQIISOS PAEA KKtr- to»« 

TENNYSON, de Santos 27 do fereretr* 
• do Rio o marco 

COLERIDGE, do Bio 1 7 
BYRON, do Rls . 

• de Santo de »brtl 

O P A Q U E T E I H E V E L I U S 
I l l u i a l n a d o a l u x a l e o t r l o a 

Saliir.l do R i o da Janeiro, no dU17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiro* de 1* s 3» classes par* o* pórto* acima a ptrt 

Este paquets proporciona aos passageiros tads a conforta nwMMirtn Cn» 
viagem maia rapid* qtu via Inglaterra a aaa as inuoa veulent«* ds br1')-

Preço da passagem, aa 8* cl****, da Bio da Janeiro para Ntw-ïarls, * u < » 
(dollar*, moeda americaoa) e de Santos, .»50°°. *' 

Os paquete* Ten»)UH e Bgron têm também camarote* superioras de 1* s 8ft * 
classes, custando mais l-'S00 em 1* classe, e $15°° em 3* classo para cada adulta* ' 

Para passagens e mais informações, trata-se; " 
Eni S. PAULO, com S 

GEO H. SRODIE, r u a Qu i tanda , 3 («obrado) 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampshire & 0., L<L, Rua l ã de Novembro, U 
L no RIU, com os agentes 

N O B T O N M E Q A W ft a , L D i 
BUA PBIMBIBO DB M Á B Ç O , 6S 

Stciété Général» A Transports M i r i t im» i Vapeur i l HirsiiH) 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c e z 

ITAL IE 
Esperado áa Europa em Sautus, no dia 16 do corrente, sahirá, depois 4a lit» 

dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Para passagens e mais lnformaçass, com os agentes; 

A N T U N E S DOS SANTOS * a 
Em S. Ptulo—rua S. Bento, is. 29 

Em Santos—rua 15 >lo Novembro, i. 
N o R i o d e J a n e i r o — r u a I o d e M a r ç o , 34 . y 

VAPORES TRANSATLÂNTICOS dos armadores A* F0LCH y 0. 
de Harcelona 

o MAGNÍFICO PAQUETE HESPANHOL DE PSIMEIBA C L A S H 

JOSE GALLART 
esperado em Santos, procedente do Rio da Prata, até fl 
din 2 8 de fevereiro p. f., sahirá para 
BIO DE JANEIRO 

C A D I Z 

MALAGA 
M a r s e l h a 

Y4, * > G é n o v a e 
' N á p o l e s 

Eete vapor é illuminado a luz electrica e tem esplendi-
das accommodaçõea para passageiros de 1», 2»e 8* classe. 

Preço d as passagens em 3* classe para os portos acim», 
I S O f r a n e o s o u r o . 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros para I 
todos os portos da Hespanha, com baldeação em Cadiz, Ma- '/>3 
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-s8 com 
os consignatários: 

Zerrenner, Bülow & C. 
S I , R u a d e S . B e n t o , S I 

IO, P - ~ • -
S . P A U L O . 

I O - S A N T Q I 

iMm 


